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Toma-se o bond da liibordadfi no largo do 
Rosário o o bond a vapor em B. Joaquim, 

O CAFÉ ViADUCTO 
T ó r r a se, ruio-so o vendo-se & r u a 

Direi ta, canto do Vladocto. 
Borges, Milhomcm & Guimarães 

Moléstias flt senhflras. parlas t operações 
D l » . E V A R I S T O 1>.V V E I G A 

fíetúl. rua Chrleplnlauo, 34, 
l'«rt*. ma 15 do Novembro, 30-A, da 1 ás 3. 

Ê l l x l r M . M o r a t o 
Â a m depuratívo indígena. 

Cura toda a eyphiliB. 
Cara o rhoumatism t . 

Cura a Morpliéa. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
D R . N E V E S DA R O C H A 

CONSULTORIO : ROA DE S. BENTO, 26 
H o t e l C n n l n g n l i o 

Rua do Braz, n. 100 
EM FRENTE DAS ESIAÇOCS 80 NORTE E BRAl 

E L I X I R D E P U R A T Í V O 
DO 

Pharmaccutico Alves Carneira 
Cura todas as syphilis chronlcas e depois do 

so ter exgnttado todas as medicnçOcs Conheci-

OZOltIO & COM!'. 
C0MMISSÕE8, CONSIGNAÇÕES E IMPORTAÇÃO 

Endereço te'earaphico--AHr-Caixa píslal, 8 
T E L E P H O N E N- 109 

* — EUA DE S. BENTO - 2 
S . P A U L O 

C O M P A N H I A MOGYANA 

Ha multo tompo n lo temos ensejo 
do formular accusaçao alguma contra 
o sorviço do trafego desta estrada do 
forro, cuja administração fleou alivia-
da do uma situaçJo embaraçosa o in-
sustentável com a sério do desastres 
quo t f m Biicoesslvamento perseguido 
o nosso commorclo. 

Roduzido como está o movimento 
do importação, a Mogyana nau santo 
mBls dlIBculdades para t ransportar 
mercadorias,! pela simples razão do 
nao ter morcadorias para transpor-
tar . 

k osta lógica o luminosa conclusão 
havia fatalmento de chegar o sr. de 
La Falice, se o sr. de La Palico co-
nhecesse, como nós outros, a estrada 
de forro Mogyana. 

Haveríamos ató esquecido quo ella 
existe Be nao fossom alguns descar-
rilamentos, coisa aliás natural om 
nma linha semeada do curvas o mal 
conservada por um pessoal reduzi-
díssimo. 

Hontom, porém, londo o expedionto 
da Secretaria da Agricultura—cujo 
secretario, por signal, um paulista 
bom preparado, bem intoncionado, 
modesto o trabalhador, um homem que 
resume porfoitaiuonto o conjuncto do 
qualidades civlcas quo dovem ornar os 
bons funccionarios do um regimen 
democrático, tem para nós o pequeni-
no saião do ser excessivamente af-
feiçoado á Companhia Mogyana—len-
do o oxpodiente dissa Secretaria, di-
zíamos nós, deparámos com duas no-
ticias quo nos relembraram a origi-
nalíssima administração da eoleboiri 
ma Companhia. 

Justifiquemos os superlativos : 
«A Companhia Mogyana do listra-

das de Ferro o Navegação (u f l ) ro-
quereu da Seeretoiia da Agricultura 
prorogaçfto por um anno do praso 
para cumpiir o contracto celebrado 
com o governo, para adaptação do 
carros ospociaes do I a classo para 
passageiros > 

Deixou a Companhia do cumprir 
uma obrigação contrahida perante o 
govorno o por .osto imposta no in-
tuito do melhorar as condições mate-
riaos om quo os infelizes viajnntoB 
daquolla estrada têm do supportar as 
voltas o reviravoltas da linha, com uma 
volocidade mínima o por ent re turbi-
lhões de poeira asphyxianto, encerra-
dos em umas caranguojolas que, de 
tSo incoitimodas e osclllantes, provo-
cam o onjôo ás senhoras, aggravam 
a enfermidade aos doentes e móe 
os ossos a todo o mundo. 

O governo nao soubo marcar â 
Companhia para a acquisiçfto de no-
vos carros ura praso maior do quo 
precisou o engenheiro Eiffol para e r -
guer a sua torre, o o resultado foi a 
Companhia faltar ao cumprimento do 
contracto. 

Mostra-BO, porém, contrlcta, arre-
pendida ou mesmo posarosa do sou 
desrespeito á vontado do governo ? 

Nao, senhores. 
A Companhia julga-se, ao contra-

rio, com direito a ura bom prêmio o 
fol-o logo pedindo ao govorno, quo ó 
todo ohclo de blandlcias por olla : 

«A Socretaria da Agricultura man-
dou a Informaçóos & Superintondon-
cia do Obras Publicas um requeri-
mento da Companhia Mogyana, pe-
dindo augmonto de 50 % na tabella 
de paseageiros, o o estabeleolraonto 
da antiga tabella de encommendaB e 
bagagens na ratfto do 18000 por to-
nelada e por kllometro, cm logar da I 

autuai, que ó do TM> r í l a para on 
ooratuendas o BO0 róis parajbagagens. > 

—Os passageiros nao tôm molhores 
carros, lá Isso nao. Mas ao monos, 
para quo teuhara alguma coisa nova, 
passom para cá tnals 50 % sobro o 
preço das suas passagona B rtlai» íon-
to por cento pelas suas bagagens. 
Applicar a lei dns compoüsaçBoa, i 
comnosco 1 J á estamos mamando 40 % 
addicionaea «obro as tar ifos de irtor 
oadorlas, para eompodsat B éontrticr 
cio, ou auto», o povo, quo ó o con 
aUnildor 0 quem paga eompro as dU' 
vidas, pela baixa do cambio que en-
caroce o genoro. Faltavam as onüora-
mondas. Pois vonham .10 J-j; mais. Ha-
vowos do t i rar o couro o o cabello 
ao ^0380 querido Sertão I 

E a verdade 6 quo o pobro Sertão, 
quo ja ostava som camisa, vai (lear 
esfulado do todo, „ 

Bllo nfto protosta mas protostamos 
nós, qua nos imputemos a obrigação 
do defender os Intereabos da vastls 
slma zona tao mal sorvida pela Com-
panhia Mogyaha, a qual ha de sem-
pre rosentlr-Bb da falta da dlrecçao 
Intollltente, activa o dedicada do 
Colido de Pamabyba, de saudosissima 
memória. 

Valha-nos o dr. TiblriçA. 

D» Vbí Publica, do P o r t o : 
Um nosso amigo dirlglu-nos as SO' 

guintos curiosas obsorvaçOos quo, do 
algum modo, devora causar alvoroço 
espiritual aos homens que organlsa 
ram as festas do centenário hfittfl» 
quino i 

« Nascendo o Infante D. Henrlquo 
no dia 4 do março do anno do 1304, 
só completará o seu quinquecontena-
rio om do março do 1804, segun-
do o calondarlo (Jrcgorlano, actual-
mento adoptado em Portugal . 

15' sabido por todos quo estudaram 
ehronologla quo no anno do 1583 o 
papa dregorio XIII, guiado pelos cal' 
culos do sou astronomo ChristoVain 
Clavius, quo, nutjuoilo tempo, so jul 
garam exactos, decretou: 

—l iuo nosso auno do 1582 so 
omittissera 10 dias no mea de outu-
bro, passando w iiumediatamento do 
dia 4, dia do S. Francisco do Assis, a 
i5, dia do Santa Thereza do Jesus. 

2.» — Quo os tres annos centessl-
raos do periodo do 400 annos deixas-
sem do ser bissextos, começando om 
17(10. 

Portanto, segundo o calondarlo Ju-
Mano, regulador da dnta do nascimen-
to do lnfanto, o anno aetual do 18!)4 
começou 12 dias mais tardo, isto ó, 
no sabbado 13 de janeiro, para a Rús-
sia, Grécia o outros povos do Oriente 
quo nao adoptarara a correeçSo (Jro-
gorlana. 

Esta difTeronça de 12 dias resulta 
dos 10 dias do me» do outubro do 
1582, quo se omittiram, e mais 2 dias 
dos annos centessimos do 1700 o 
H00, quo doixaram do sor bissex-
tos.» 

Em vista do exposto, é do esperar 
quo os promotores dos fostejos digam 
da sua justiça, provando quo andaram 
aceitadamcnte ciu marcar o dia 4 do 
março, em vez do dia 10, para a ce-
lebração do centenário. 

Para simples elucidação dos nossos 
leitores sobre o assurapto, lembraro-
mos qur os chrlstaos adoptaraiu o ca-
lendário Juliano, apesar d<t sua ori-
gora paga, contentando-so em intro-
duzir-lho algumas ligeiras modifica-
çúos para o adaptar aos seus utos, 
mas conservaram-lho a disposição go 
ral do anno, os nomes dos mezos, cora 
o numero dos dias o a intorcalaçao 
bissextii. 

Todavia, César, tlxando o anno so-
lar era 365 dias o 0 horas, deu-lhe 
uma amplitudo demasiada de 11 mi-
nutos, 10 segundos o 4 docimos de 
segundo, do quo resultou uma diflo-
rença do ura dia completo no decor-
rer de 130 annos. 

Cora o andar dos tempos, osto erro 
produziu uma altoraçao considerável 
entro a epocha das festas e a das es-
taçõos, em consequencla da qual, no 
século XVI, os dias o os mezes acha-
ram-so em atrazo do tO dias complo 
tos ein relação í. opocha dos movimen-
tos do sol o da lua. 

Em virtude destas porturbaçõos, era 
manifesta a urguncia duma reformar, 
que foi offectuada om 1582 por ordem 
do pnpa Grcgorio XIII, segundo os do 
sejus já manifestados pelo concilio do 
Trento, o em virtudo dns decretos do 
mesmo concilio quo deslocaram as 
grandes festas o a» suas relações cora 
as cstaçóes do anno. 

Uni calabrez, diz o sábio professor 
allomao llanko, na sua Hittnria do Pa-
pado nos sceulos XVI t XVII. pouco 
conliocida, Luigi Lülo, adquiriu fa-
ma immortal, indicando o mcthodo 
mais fácil do remediar os Inconvenien-
tes rosultantes dos docrotos do conci-
lio; o sou projocto foi communlcado 
a todas as univorsidades, en t re as 
quaes as do Hespanha, Salamanca o 
Alcalá ; os alvitres acudlram do todos 
os lados. Uma commlssao om Roma, 
om quo o membro mais activo o mais 
sábio ora o allomao Clavius, submet-
teu, então, o projecto a um novo oxa-
rao o rodigiu o decreto doflnitivo. 

Foi então docrotado que o dia im-
raodlato ao dia \ do outubro de 1582 
fosso considerado como dia 1S o assim 
por deanto, e, para evitar-se o erro 
passado, conveneionou-so eliminar do 
futuro 3 bissextos no periodo do 40'J 
annos. 

Cora o fim de so regular izara di-
minuição no numoro das Intercaiaçócs 
bissextis, decidiu-se supprlmlr os au-
nos bissextos cm todos os annos secu-
lares cm quo o numorodonominador nao 
fosso divislvel por 400. Assim, o anuo 
do 1000 foi bissexto, oinquanto quo 
os annos de 1700 o 1800 nao o foram. 
O anno do 1000 nao sorá bissexto, 

EIS o do 2000 ha do o ser . 
O sablo cardeal Sirlato tomou uma 

grando parto nos trabalhos da commls-
sao quo ultimou a rodacçao do calon-
darlo Gregoriano, trabalhos que foram 
feitos com certo mystorlo, pois quo o 
novo calondarlo n&o foi mostrado a 
ninguém, nem meamo aos embaixado-
res , antes de ser approvado pelaa dlf-
ferentos côrtes. Só depois ó que o pa-
pa o publicou, pela bulla de 13 de fe-
vereiro de 1582, celebrando essa re-
forma como uma prova da graça im-
raonsade Deus em prol da sua Egre-
J a . 

NOTAS DE UM ESTROINA 
Quando se pst* aborrecido d» qdatl-

do 60 traballloii tlm dia ItltoirO 0 So 
cbbte cansaço Intolloctual, n5) lia na-
da como Ir a nulto a um drço 
do oavallinho?. 

Bom sol que o eej>oc»«cutd podeo 
vai t a : sAo õoiUpfú Os lilesraos jogos 
lualabaros, os moamoB saltos raor-
taos, os mesmos eavallos amostra-
dos, os mosmos palhaços dosongrnça-
dos o, sobretudo, «* m w m a s mulheres, 
tsiti I rajos de dançarina, a furarem os 
mesmos arcos do papel. Pretendem 
a t í os sábios quo osto ultimo oxercl 
elo dati de Adão o Eva . Dizem olles, 
cora cflUto, quo o celebra pomo prohl-
bldo ora ú»u arco do papel quo o dia-
bo apresentou a Eva para que osta o 
furasse . Se ó verdade ou nao, é 
que nao posso afflrmar. Os sablchOos 
quo o dizem, ó porque o sabem. 

P»ja como for, a Mim os circos dl 
vertenl-mo OU pelo monos descançam 
mo o cerobro, e quanto pelores forem, 
melhor, pois assim ainda lhes acho 
mais g r aça . 

Quando estou na roça, pulo dn con-
tente e fico itlosmo c.oilio um doido ao 
vor chegar nma companhia de saltim-
bancos, quo som porda de tompo ar-
mam a sua barrdea e d,to tres éapo 
ctaCulos a fio. 

Nao porco nem um só. Basta, &s 
vezes, a observação do certos espocta 
dores para quo ou passo o quo so 
chama u m a noito cheia. 

Ainda nao ha muito, levou-me o 
acaso a Taubató, e, graças A fada que 
mo protege desde quo vira ao inundo 
cora auxilio dos meus pais, chogou 
commigo uma companhia de cavalll-
nhos J á se vé, na noite do primeiro 
ospcctaculo, lá estava eu rentinho. 

lio barraefi ) nao havia logar para 
uma formiga i das visinhanças, tinha 
acudido uma chusraa do liomons o 
mulheres, do todos os tamunhos o 
feitios, cm roluzentea roupas domlu-
gueiras. ISra uma verdadeira noito do 
fosta para aquolla gonto o para mira 
t a m b é m I 

O numoro 4 do prograrama annun-
c iava : «Proezas nilnca vistas, polo 
Cavallinho liiss-Kis*, apresentado polo 
celebro olown Carambòla.» 

Depois de vários exercícios, na vor-
dado bem velhos, o cloicn ordenou ao 
cavallinho : 

-VocC agora vai fazer cumprimen-
ta á IUOÇI mais bonita. 

Kis> Jfiss rodeou o circo, parando 
diauto do uma senhora quo nao era a 
mais bonita das -mulheres presentes 
(oh ! ria» !) o fez-lho uma cortczia com 
a cabeça. 

- U r a v o I bravo! gri taram os mais 
cnthusiastas, upplindindo, o sobretudo 
o marido, quo ficou todo babado. 

- Agoro, disso Carambòla para o 
seu cavallinho, voefl fat cumprimenta 
ao homem mais feio de circa. 

Kis8-Kiss dá outra volta o lorabra-
so dn parar ilianto do um homem 
muito gordo, com uma cara do me-
lancia o uiu nariz do pimentão, cora 
os seus ares do futuro capitalista ou 
dn juiz do paz. horaom do importân-
cia o quo dispuuha do soto votos. 

O publico desatou cm gostosas gar 
galhadas o começou a bator palmas. 
Mas o sujeito, quo nao gostou da cha-
laça o ficou ainda mais vermelho do 
quo já era, verdadeiro tomate a es-
toirar do maduro, lovantou-so do ro-
ponte, virou so para Kiss-Kiss o, fa-
zendo lho um gesto extromamento ex-
pressivo, mas quo a moral reprova, 
disso-lho furioso : 

Ora, tomo lá, seu cavallinho I 
VALDEVINOS. 

P, 8.—Appareccu-tnG bontem repentinamonte 
o homem das apostas o, sem sequer me disor 
agua vai 1», exclamou : 
- Apósto com o senhor uma dúzia de pds de 

moleque ein como os mnslcos da /'nulirtn nüo 
silo capnses de organisar um concerto cm que 
nSo se executo uma valsa do Waldteufel t 

Como nfto gosto do perder, não arccitei a 
aposta. 

LEILÕES 
l ia hojo nada menos de tres: 
Do duas pequenas chacaros , ' muito 

bom plantadas,_ quasl á beira da E 
F. Central o a S minutos do bond, 
ás 4 horas da tardo, na rua Vis 
condo do Parnahyba, polo s r . M. d'AI-
buquerque; 

Do uma marcenaria o carpintaria, 
com grando deposito do mobílias, ás 
11 horas da manhil na rua 7 d'Abril, 
10, pelo er. J . A. Leal; 

Do um sortimonto do séccos o mo-
lhados, fazendas, armarinho o roupas 
feitas, á mesma hora. na rua Giycorio, 
81 o S:l, pelo s r . Guilhoriuo Ciurlo. 

Pela Sücrctaria do Interior foi de-
clarado ao diroctor interino da Escola 
Normal, om resposta ao seu ofllcio n. 12 
do 28 do corronto, ficar designado o 
dia I" do Abril para, ás 11 horas da 
manha o na mesma escola, sorom 
iniciados os trabalhos do concurso da 
2.» cadeira do portuguoz. 

A cidadodo Nonchátolcelebrou nodla 
1» do corronto, eom salvas, banquetes 

discursos, o 4G° annivorsario da Ro 
publica neuchatelense. 

Mas como por lá também a política 
estraga as melhores coisas, os dois 
partidos, liberal e radical, festejaram 
esso annivorsario cada um por sua 
própria conta. 

Pormonor importanto para a histo-
ria : foi nesso dia que apparecoram 
pela primeira vez em Ncuchatel os con-
fetti o serpentinas, o quo pároco nao 
agradou a algumas sonhuras. 

' O diroctor <la Escola Polytechnlca 
solicitou providonclas da Secretaria 
do Interior, no sentido do funcclonar 
proviBOriamoilte na ESCOIA Normal a 
cadeira do physica experimental, visto 
nao possuir ainda aquello ostabolocl-
mento ura gabineto do physica. 

Camara eccloslastlca. 
Dispensa matrimonial : 
Caconde. a favor do Francisco Cân-

dido de Oliveira e Honorata Candida 
da Silva. 

" Roquororara auxilio do governo para 
as escolas qno mantdm a Camara Mu-
nicipal de Ytü e a Directoria do Qabl-
neto de Leitura Rlo Clarense. Obtive-
ram o BCguInto dospacho : 

• Opportunamonto sorá at tendi do.» 

A J U S T I Ç A NA I N G L A T E R R A 

No momento om quo novas rovola 
çdos, roBUscltfltido os processos o os 
oscándaltís do Panamá, p idonl dar mais 
uma vez a medida do que so pódo es 
porar da justiça francoza, nao ó des-
tituído do intoresse sabor como so 
distribuo a justiça na Inglaterra, « 
para Isso é excollento o livro qiie aca 
ba de publicar o sr . do Franquevlllo 
sobro a organlsaçao judiciaria da Grau-
Bretanha. Nao so podom doscrovor me-
lhor as Instituiçdos judiciarias da In-
glatórra, quo afio radito mdiioa conhe-
cidas do quo as suas Instituições po-
líticas. Todas as naçSes europóas go-
vernadas por uma Constituição libe-
ral adoptarara em escala mais ou me-
nos larga o reglraon parlamentar, cujo 
ejteiriplo a ln^lattirrâ lhei olforecia. 
Nenhuma Imitou a sua organisaçfto 
judiciaria. 

A universalidade do jury, a com-
pleta iudependencla dos juizes, a sua 
auctorldado o prestigio «ao os princl-
paos t raços quo reflocto a physiono-
mía característica dessa organlsaçao. 
Dao A Inglaterra, como unia realidade 
viva, tlm terceiro pddor necessário 
aos palzos livres, o poder judiciário, 
que nao pároco mais, em França, do 
que uma recordação ligada á historia 
doa nosso» antigos Parlamentos o que 
so t ransforma pouco a pouco cm 
aerviço publico. 

A unlversalidado do ju ry pOi a maior 
parto da just iça á disposição da pró-
pria nação o tira bastanto responsa-
bilidade aos juizes. No processo cri-
me, nao só o jury funcciona tanto nos 
supremos tribunaes como no quo cha-
mam as sossóes triraestraes, quo eqüi-
valem pouco mais ou monos aos nos-
sos tribunnos corroccionaes, mas tam-
bém preencho com o quo chamam o 
supremo j u r y uma parto das funcçóos 
dos nossos juizes Inquisidoros. 

Nao é s ó no crimo, quando so trata da 
llbordado dos cidadãos, ó egualmento 
no civol quo o jury funcciona lia In-
glaterra. Pôde, excepto om appcllaçao, 
ser podido A vontado das partos, soja 
nos Tribunaes dos condados, seja nos 
Tribunaos do Relação, quo servem tan 
to para o clvol como para o crimo, 
seja no Supremo Tribunal do Justiça, 
quo so rouno era Londres e que pódo 
centralisar todos os processos. O ju ry 
olvil ontrou por ta! fôrma nas tradi-
ções o costumes, quo maia da metado 
das cansa» lho tao submettidas. Na 
opinião dos próprios juízos, o ju ry in -
gloz respondo a tudo quanto deito se 
pódo esperar pola segurança dos seus 
cinhecimontos, p<da ospontaneidado 
das suas impressões extranha3 a qual-
quer rotina, pela confiança do quo dá 
provas ao ju iz quo presido e quo tera 
os poderos mais amplos, sobretudo 
para a applicaçao da pena. Com a 
obrigação da unanimidade na senten-
ça, o jury inglcz tora, acima do tudo, a 
vantagem do parecer o roprosentante 
habitual da opinião publica. 

Tcra ainda outra mais importanto, 
quo é preservar a Ioglatorra do qual-
quer just iça excepcional. Justiça ad-
ministrativa pof magistrados quo po-
dem ser domittidos o quo nao passam 
do simples ompregados públicos ; con-
llietos podendo suspondor o curso da 
justiça; privilégios de auctorisaçao do 
diligencias om favor dos ministros ou 
dos mombros das duas Camaras sao 
coisas quo a Inglaterra ignora o quo 
alli causariam escandalo. 

Em França , diz com razão o sr. do 
Franquovillo, julga-so pugnar por essa 
grando o nobre coisa quo se chama 
liberdade, porque so inscreve esta pa-
lavra nos monumentos públicos ou so 
imprimo nos papeis offlciacs. Na In-
glaterra, nao se occupam som sirai-
Ihantes criancices. A liberdado nao 

alli afflxada nas paredes ; mas es tá 
onraigada n a s leis tanto quanto nos 
costumes. O piincipio esscncial da 
Constituição britannica ó, com cffeito, 

uo todos os cidadãos, desde o ultimo 
oa mendigos ató os membros do Par-

lainonto, os ministros o príncipes do 
sangue, fosso o herdeiro da corôa, 8ao 
absolutamento eguacs perante a lei o 
sujeitos á jurisdicçao dos tribunaes 
commuus, p a r a o eivei ou para o cri-
mo, por queixa dada por qualquer quo 
ao julgar prejudicado. 

Ha ainda pouctf tompo, ora 1889, o 
primeiro ministro do ultimo gabineto, 
iuid Sullsbury, comparecia diunto do 
Tribunal civil do Manehester para res-
ponder por uma diffamaçRo do quo 
ora accusado om um discurso pronun-
ciado fóra do Parlamento, o obtinha a 
absolvição do jury. Na mosma epocha, 
um jornalista tinba-so queixado do ter 
sido maltratado polo duquo do Caiubrl-
dgn, primo da Rainha, commandanto 
om cliofo do exercito, o tondo o juiz 
do policia hesitado om expedir a cita-
ção, o presidente do uma das socçOos 
do Supromo Tribunal dava lho ossa 
ordem, assim Instruída: «E' multo im-
portanto, dizia, quo o povo desto paiz 
veja o saiba quo. sob o ponto do vis-
ta legal, os subditos do sua Mages-
tade, soja qual fór a sua posição 
social, ostão cm ura pó do porfoita 
egualdado, e quo os juizes do paiz 
que prosldem tanto a um Tribunal do 
policia como aos Tribunaes superloros 
sao obrigados, som nenhuma conside-
ração pessoal, a distribuir a mosma 
justiça a todos .» 

Repartido polo jury, o podor judi-
ciário concentra-se na Inghtor ra om 
uma magist ra tura oscolhlda quo a hon 
ra e que so pôde com razão invejar : 
Buppoita corajosamente a responBabi 
lidado imposta pelo principio da legis-
lação ingleza ,a qual so contenta cora 
um único ju iz para cada processo, ox 
copto para a s appellações, contribuin-
do assim para reduzir conBidcravol-
mento o pessoal judioiario. 

Tendo por chofo o lord chancollor-
mór, que faz parto do ministério o quo 
6 egualmento presidente da Camara 
dos lords, osso pessoal comprehende 
para a magistratura socunduria os jui-
zes dos Tribunaes do condados pagos 
a 87.800 f rancos e que sao apenas 
em numoro de 00. A estes juiics ci-
vis v6ra Juntar-so os juizes do paz ou 
maglBtradoi proprlamento ditos, esco-
lhidos om numero illlmltado, a titulo 
gratuito, en t re os proprietário* do cada 
condado, para preencherem ou o offlclo 
doa nossos ju izes do paz, ou, eom as-
Bhtencla do j u r y , o offlclo dos nossos 
jql jçs correcclonaes, protjidindo oa tos-

sóea trlmestraoa o quo sSo substituí-
dos nas cidades o vlllas por um nu-
moro limitadíssimo do magistrados ro-
trlbuldos. 

Quanto A magistratura superior, 
além do lord chan ellor-mór, tíompre-
honde apenas trinta o dois juizes. 
Quatro pertoncora á juneta judiciaria 
da Camara doa lorda, o os outros 28 
ao Ãti|frefnit Tribunal, quo so reúne 
era Londrea. 

O Supremo Tribunal comprohende 
tres secçOes. A primeira é a da chan-
collarla, presidida pelo lord chan-
colIef-ràDr, 0 mais par«lcularraentecora 
petente para as quostóos do direito ; 
nao admltto a Intervenção do jury 
senão & vontade dos juízos. A segunda 
soeçao 6 a do Brinco da Bainha, pre-
sidida pelo lord chofe da justiça ; tom 
as mais Importantes prorogatlvas, seja 
para garantir a liberdado dos cidadãos 
com sentenças de habeas corpus, seja 
para exercer as attrlbuIçOes de tribu-
nal eleitoral nas eletçOos contestadas. 
A terceira eocclo do Supremo Tribu-
nal ó a dos testamentos, dns divorcios 
o dos almlrantados. Trinta e dois 
juizes substituem, portanto, na Ingla-
terra, os nossos 516 corsolhoiros dos 
Tribunaes do appollaçao e os noasoa 
40 conselheiros do Tribunal de costa 
çâo. Sao elles que compOem o que se 
chama o Banco, soja para oxorcor em 
Londres a justiça sodontaria, se ja pa-
ra Ir fazer justiça ambulante nos Tri 
bunaos crimlnaes e eiveis, cora todas 
as honras que alli recebora. 

Pa ra desempenharem o cargo pesa 
disslmo quo lhos incumbe, gosam de 
emolumentos que, indopendontemente 
dos do lord chancellor-mór o do lord 
chofe da justiça, nao sao inferiores a 
120.000 francos para cada uin, com 
uma aposentadoria do 50 OVO f rancos. 
Nao ó unicaraonto a elevação dos seus 
eraolumontos quo lhes garante a in-
dependoncla. Esta é também garanti-
da pela sua inamovibllidado o recru-
tamento. Nao podem sor escolhidos, 
seja pelo primeiro ministro, sojapelo lord 
chaneeller-raór, senão entro os advo-
gados quo tonbam, polo monos, dez 
annos do serviço, o nunca aquelles se 
contentaram para a oscolha com me-
nos do vinto annos dn exercício. Além 
disto, nunca podem mudar do tribunal 
ou occupar um tribunal superior, o os-
ta prohibiçBo do qualquer promoção 
para os juizes, sejam quaes ferom, ó 
um dos prlncipios maia salutares da 
constituição judi- iaria da Inglaterra. 

Nada tondo quo recolar nem quo pe-
dir, gosam á vontade do uma aue to-
ridade, sobre a qual o govorno nao 
tom o ss vangloria dn nao ter nenhu-
ma aeçfto. «Oa ministros da corôa, di-
zia ha annos com orgulho um primei-
ro ministro, estão tao pouco dispostos 
a pôr obstáculos á opinião do um juiz 
como a do ura jury quo proforo uma 
sentença.» Resultadahi o prestigio do 
quo sao rodeados os juizes da Ingla-
terra, outr 'ora tao vonaos o sorvls nos 
reinos dos Tudors o dos Stuarts , o quo 
tôm hoje direito ao respeito o & con 
fiança da nação inteira. 

Foi com razão quo uma voz aueto-
risadalhes prestava rccontomento es te 
tostomunho preciosamente conservado 
polo sr. do Franquovillo: «A justiça, 
como se oxorco nesto reino, ó Iruma-
culada, o está acima de qualquer sus 
peita. Nao ha onto humano cujo sor-
riso ou franzir do sobroihos, nem go 
vorno,eoja liberal ou conservador, cu-
jo favor ou desfavor possam fazer 
bater o pulso do um juiz da Inglater-
ra sobre a sua cadeira do magistrado 
ou fazor pendor a espessura do um 
cabello o constante equilíbrio da ba -
lança da justiça.» 

Feliz Inglaterra ondo a política nao 
envenena, om outras partos, tudo quan-
to dovo mantor-so incorruptível I Com 
ura j u r y investido do plenos poderos, 
a Inglaterra tem juizes inaccessivols 
a qualquor fraqueza o condeseonden-
cla, e sera os quaes os povos que so 
julgam mais livres só tini a miragem 
da llbordado, som poderom fazor dolla 
um porto de chegada. 

LEFÉVRE-PONTALIS 

Foram concodldas as seguintes li-
cenças pela Secretaria da Justiça, para 
tratamento da saúde : 

De 15 dias, ao promotor publico da 
comarca do Campinas, bacharol Bogu-
mil Bartholomay ; 

De 30 dias, om prorogaçao, ao da 
comarca da Franca, bacharol Júlio 
César Cardoso. 

Origom do ura dentista I 
Morreu, om Baden, o sr. Henrique 

Stohler, dentista, nascido em Prattoln 
(perto da Basilóa). 

Ha uns cincoenta annos, deixou o 
dofuneto a sua aldói o dirigiu so para 
NouchAM, ondo so empregou couio 
marconoiro, pois era osta a sua pro-
fissão. Quando algum do3 sous cama-
radas tinha dôros do dentes, oito alli 
viava o arrancin-loliio o dnnto. Em 
pouco tompo tornou so tao babil opo-
rador, quo oa seus camaradas aconse-
lharam lho que dolxasse a plaina o so 
oraprogasso oomo arrancador do don-
tes em uma loja de barboiro. 

Stohler ontrou effoctivamonte nesta 
qualidado para uma loja de barboiro 
do Lau8anna, a qual tovo logo grando 
froguozia, graças á habilidade do opo 
rador. Mais tardo o antigo mareoneiro 
entrou para uma casa analoga do Go-
nebra, ondo seguiu como auditor os 
cursos cirúrgicos. Passava grando par-
te das noites a ler livros tratando da 
arto dentaria . Pouco depois de 1850, 
estabeleceu-se como dentista em Basi-
lóa, onde arranjou rapidamente nume-
rosa o brilhante froguozia, retirando-
se, ha annos, com a fortuna feita, pa-
ra uma casa do campo quo comprára 
cm Uuden. 

O tenente Joaquim Alves do; San-
tos, subdeiegado do policia do Braz, 
foi exonerado desse cargo. 

Solicitaram-se da Socretaria da Fa-
zenda os seguintes pagamentos : 

Ao agente Tancredo do Azevedo, a 
quantia de 605 f i80 , que lhe ó devida 
por serviços do despacho do cimento 
vindo pelo vapor Amntona*; 

Ao engenheiro Fomm, por serviços 
roalisados no assentamento da linha 
férrea de Tatuhy a Itapetlnlnga, a 
quantia de 45:0001, conforme o attoe-
tado da 2.* socçfto da Snporlntondon-
ola de Obras Publicas. 

CARTAS DE LISBOA 
MARÇO, 0. 

(Continuação) 
Está chegando da nossa África 

Oriental bastnnto assacar, quo paga 
nas nosans alfand 'gás títdrtdc da taxa 
estabelecida para o i assucaros extra li-
geiros. Ultimamente chegaram dalll 
2.610 evocas. 

Projec ta-so na índia portugaeza 
uma exposição Industrial o agrícola, 
quo será Inaugurada om novembro do 
corronto anno. 

Diz-se quo a capital da província 
de Cabo Verdo passará para a cidade 
de Mlndello, na ilha do S. Viconte, 
como fóra determinado por docroto 
do 1833. 

Orça j á por 140 o numoro do so-
clos lnscriptos para a nova Associa-
ção Industrial. Por ostes dias verífl-
oar-se-A a primeira rouniao para dis 
cutlr o projocto do estatutos. 

Cahiu Bobro a ilha Mauricla um fu-
racão, quo fez algumas vlctlmas, cau-
sando, porém, poucos estragos mato-
rlaos. 

0 Diário do Governo publicou o do-
croto approvando e mandando pôr 
eiu vigor immediatamento as novas 
pautas aduaneiras do estado da índia, 
quo sao insoridas também na mesma 
folha. 

O governo foi informado do quo ul-
timamonto do um porto bospanliol fo-
ram oxportadf.s para o Brasil, figu-
rando como vinho portuguez, mais 
600 pipas cora as marcas do um sino 
o um gallo o dísticos de vinho virgem 
O govorno estuda o modo do poder 
ovltar oste c outros abusos no extran-
goiro, com gravo projuizo do credito 
o consumo dos vinhos portuguezos. 

Em assemblóa gorai da Emproza 
Nacional dn Navegação, foram approva-
das as contas o rolatorlo da gerencia 
do anuo findo. 

Procedeu se dopois a eleição, sondo 
reeleitos os srs. Anton;o'Josó Goinns 
Notto, Bonsaúdo & C., Ernesto Geor-
go o Lima Mayor & Filhos. O conso-
Iho fiscal ficou composto dos srs. con-
do do Mendia, Manuel Joaquim Alves 
Diniz o Polycarpo Poquct Forroira 
dos Anjos. 

A Companhia do S>guros Bonança 
distribuo o dividendo do 01500 por 
acçáo. 

Publicou-so hojo a ordem do exer-
cito. 

O serviço de valos do correio cora 
a provincia do Moçambique será res -
tabelecido no dia 1.° do abril. Os 
encarregados da omissão nas reparti-
ções postaos da provincia farão nas 
agencias do Banco Ultramarino a en-
trega da Importancla total dos valoros 
quo existirem, recobondo om troca sa-
ques sobro a sédo do Banco. Sorao 
mandados cobrar pela diroeçao gorai 
do Ultramar, so nao houvor nocossi-
ilado do serem doBtinadaa aquetius 
importâncias para as despezas da pro 
viucia. 

Trabalha-so para a crcaçao do uma 
Liga jornalística, do quo farão parto 
só as rodacçõos offoctivas dos jor-
naes. 

Nao haverá quotas ; a Liga nao te-
rá sédo, fazondo-so as rouniões em 
qualquer redacçao dos jornaos da ca -
pital. 

Todos os annos, a Liga promoverá 
u,n ospoctacnlo, cujo produeto entra-
rá ora cofre, para cora ello auxiliar 
os jornalistas Impossibilitados de tra-
balhar, ou quo nocossitera do quaes-
quor soccorroB. 

Situação do Banco do Portugal em 
21 do fovoroiro, comparada com a do 
14 do mosmo m e z : 

21 fovoroiro 14 fovoroiro 

Oiro . 2.689:026I2!0 2.089:fi23.$íi0 
Prata. 5 045:7391250 ft.036:19CÍ:il)0 
Cobro. 673:1121381 077:509»893 

9.008:477$801 9.003:331 Í223 

Notas cm circulação 
Oiro e prata 4a.tjS0:0.ioS2.->0 50.017:835S7.VI 
Cjbro. . . 10:í)60#.>00 I0:9tt0$000 

4Í).700:010$2.W 10.023:7055750 

A carteira commercial baixou de 
11.278:014t440 a ll.IHfl:780$8Hti; as 
coutas divorsas, do 4.04":H22$S84 a 
4:910:732JSR4 ; o os depósitos subiram 
do 1.907:8838575 para 1 970:3118524. 

A conta corronto do thesouro bai-
xou do 10.987:2348920 a 10.489:8138592 

Scpultou-ao hontom o dr. Alfrodo 
Costa, medico pola Univorsidado da 
Bahia. 

O funeral foi muito concorrido, no-
tando-so entro os assistontes um gran-
do numoro doa seus collogas mais 
distiuctos. 

Foi multo sontida a morto da actriz 
Amélia Garralo, quo succumbiu do 
fobro araarella no Rio do Jançlro, 

Alguns jornaos vao abrir subscrl-
pçõos em favor dos filhos da dcsdítosa 
actriz. 

Está prestes a salilr a 2.* edição do 
opusculo A Revolução no Brasil, oa-
cripto pelo Br. visconde do S. Bôa-
ventura. 

Alguns jornaos trouxeram formosís-
simos artigos, commomornndo o anni-
versario nataliclo do João do Deus, o 
immortal poeta do Campo áe Flores. 
O anniversarlo, porém, nao ó no dia 
3, mas sim no dia 8, depois do ama-
nha. 

LETTRAS E ARTES 
O Infante D. Henrique, por Ma-

noel Barradas.—Lisbós, Antiga casa 
editora Bertrand—Josó Bastes — Li-
vrelro-edltor — Rua Garrott (Chiado) 
73 o 7 5 - 1 8 9 4 . 

Acaba do publlcar-se osto valioso tra-
balho hlstorlco, um dos mais notá-
veis entre os muitos quo os tao uppu-
recendo sobre o Immortal Infante 
D. Henrique, e do que temos a agra-
docor ao Br. José Bastos a offei ta dn 
um exemplar. 

Pa ra quo os l o . W f o possam fazsr 
uma jus ta Idéa do moroclmonto dosto 
livro, passamoi a transcrovor o In-
dino, quo é como segue : 

CAI^TVLO 1. — Todas as forças vi-
vas da nação so manifoetain polo ro-
vivescimonto dn Patria. A dossa ma-
rinha o o infante D. Henrlquo. Divida 
da nação ao infante. O socrutoem-
ponliu do lnfanto. Estado do trovas 
em quo eo encontrava a navegação. 
Foi a ordom do Nosso S-jnhor Josus 
Christo a quo custoou as primeiras 
viagens dos nautas portuguozes. A 
Inglaterra, nação marítima, julgada 
polo auetor da Life of prime Henry 
of Portugal. 

CAPITULO II. — Molléro o o Infante. 
O prestigio do infante na própria 
família. Oa projectos do lnfanto o a 
confiança da Europa nos portuguezos. 
Nccossidado do um caminho protegido 
para o orionto. A Europa contrai ávi-
da do riqueza. 

CAPITÜI/) III. — S i tuaç l ) particular 
do Portugal no século XV. Fama do 
D. Hcnriquo. Então o hojo . Voltairo 
o os portuguezos. O almirante Roussln, 
o mosmo quo toutou destruir a mo-
numental Torro do Belém, offorece 
um tal Bittencourt como o primeiro 
quo dobrou o cabo Bojudor. Refutaçlo 
era toda a linha. A Camara Munici-
pal do Lisbôa o a oscravatura. O pa-
dro Antonlo Vioira. Far ia o Souza o 
a velha moteorologia. João do Trasto, 
o primeiro navegador do infanta. 

CAPJTÇLO I V . — P o r t i n a c i a d o i u -
fanto no b."" proposito. A córto, in-
crédula o retratii^!» auto a empreza 
dos descobrimentos, fica "balada com 
a noticia da doseoborta da .Vudeha 
o Porto Santo. O primeiro ofllcial u* 
marinha portugueza quo usou a bordo 
do arti iheria é Zarco da Camara, tl 
dalgo da casa do infante. Domonstra-
so p»r uma carta de el-rei quo já 
havia planos de campanha, feitos om 
Portugal, pa r a a guerra de África, 
índia! índia! era o pensar íntimo do 
iufanto. As mulhores o as crianças 
votara so á obra do iufanto I Duas 
crianças ! dozoseto anno3 !... 

CAPITUI.0 V.—Osportuguoz '8 passam 
o cabo N3o o ontrarn no Mar Tene-
broso. D. Henrique começa do revo-
lar o seu objoctivo. O lnfanto roeora-
monda particularmento aos seu3 quo 
náo façam caso do quo hojo BO cha-
maria «boatos» o quo ontao (como sn 
viu depois) deu logar á fabula do 
Adamastor. do épico Luiz do Camões. 
Porquo foi quo ao croaram taes fa 
bulas o a razáo que havia para as sus-
tentar. Os primeiros exploradores por-
tuguezes nunca deram o seu nome ás 
terras quo descobriam. O único ho-
mem, contemporâneo do infante, quo 
adivinhou o 6eu sogrodo. liia, pois, á 
índia ! á índia !... 

CAPITULO VI. — Firma so definitiva-
mente o prestigio do infante o sai 
de Lagos uma osquadra composta do 
um grando numoro do navios condu-
zindo a bordo a flôr da nobroza do 
Portugal. A Inglaterra, fazendo escra 
vatura por meio de navios do guerra 
o sob a protoeçao do govorno de sua 
raagostade a rainha da Grã-Bretanha 
o imperatriz das índias, perdeu o di-
reito do escrovor livros como o do 
W. L. Cameron. A Egrnja, o Roi o 
Nobreza declarara-so abertamente a 
favor da obra do lnfanto o collabo-
ram activamento. conseguindo uma 
a l lhnça decisiva da Hespanha. 

CAPITULO VII. — O primoiro leão 
vivo chegado a Portugal . Morto do 
infanto D. Pedro, irmão do D. Hcnri-
quo. Fundações da nacionalidade por-
tugueza. Coraprehondo-so tlnalmonto 
a missão do infante; o o Roi, Côrto o 
Povo coadjuvara ardontemento D. Hcn-
riquo. A Fó Christa era toda a força 
daquollo tompo. O infanto constituiu 
o oxomplo da epocha. O mar tom di-
reitos a vor o monumento que so le-
vanta a D. Henrique. 

CAPITULO VIII. — Alto valor do tes-
tamento do infanto. O tostamento do 
infanto. 

E m S . CARLOS c a n t o u - s o o Fal-
s t a f f , em que Maurol, o notabilissimo 
barytono, desempenhando a parte do 
protogonista, so revolou o cantor da 
mais fina intuição o o actor i r re -
prehonslvel. 

O distinctisslmo artista ó Falstaff, 
exactamonto como Shakcspearo deli-
neou o cavalleiro dissoluto,companheiro 
das orgias do que mais tardo foi Hen-
rique V da Inglatorra. 

O mein-soprauo, sra. Gucrriui, tara • 
bom conseguiu mostrar-so uma verda-
deira Quickly, pondo nitidameato oin 
rclovo a foiçao característica do eo.i 
papol. 

As eras. Carrara, Mcndiroz o Cuc-
cini, muito bem. O mosmo a parte 
masculina do canto. 

A esplendida comedia lyrica (1o Ver-
di tevo, pois, um magnillco desempe-
nho. 

E m D . MARIA r o p r o s o n t a - s o u m d r a -
ma om 4 actos, do A. Braga, A Irmã. 

Nao vimos ainda o novo trabalho 
do sr. Braga; mas, a julgarmos pelas 
aproclaçõos da impronsa, ó uma obra 
littoraria o uma obra de thoatro. Slo 
estas procisamonto as nxprossõos do 
um critico. 

Polo visto, portanto, o 8r. Braga 
lovantou-so daquolla formidável qu"da 
quo lhe preparou uma outra peça exlii-
bida á luz da ribalta do mesmo thoa-
tro. 

Isto, na opinião da critica do alguns 
jornuoa. 

A outros espootadores, porém, ou 
vimos—quo o drama do sr . Braga nA > 
tem orlginalidado o quo apenas so ro 
commonda como obra littoraria, isto ó, 
como trabalho om quo so rovclam 
qualidades do escrlptor muito dUtin-
ctas. 

Soja como for, ó lnnogavcl quo A Ir-
mã agradou. 

(Conti'iún) 

P A J W J - O S ffl 

Foi auctorlsado o director do Insti-
tuto Agronomlco do Estado a alugar, 
pelo preço de 8 0 | mensaos, uma casa 
do lado do Jardim do Guanabára, para 
alli lnstallar provisoriamente a soeçao 
pliytopathologlca, dontro da vorba des-
tinada ao referido Instituto. 

TIIEATRO S. JOSÉ 
Finalmente sôbo hojo A Bcona o tfto 

apregoado drama A Victoria do Ma-
rechal, especialmente oscripto para a 
Companhia Furtado Coolho o allusivo 
aos últimos ncontoclmontoa políticos. 

Afllrmain-nos quo a peça tcra si-
tuações muito folizes o-um apparato 
de grando effeito. 

Eru um dos actos será cxocutado 
um hymno offerocido ao nosso collo-
ga do Estado. 

O sr. dr . Bornardino do Campos 
honrará o ospoctacnlo com a sua pro-
eonça. 

Noite do attractlvos I 

No thea t ro Príncipe Real, do P o r -
to, rcappareceu o coloborrirao Burro 
do sr. Alcaidc, quo tem sido para oa 
auetoros o emprezarios uma verda-
deira mina. 

O ospoctacnlo foi om bcnoficlo do 
professor Thomaz Dol Nogro, quo, 
cm um dos iutorvallos, oxocutou um 
sólo do t rompa. 

• 
• * 

E1 osporada ora Lisbôa, no próximo 
mez, uma companhia francoza de opo-
retas, do quo faz parto a cantora 
.Montbazon, quo croou, om Paris , a 
famosa Mascotte. 

Vai t raba lhar no thoatro Trindade. 

Nesto mesmo theatro, estavam en-
saiando os 2H di<in de Clarinha, opo-
IUÍ3 (tuo j á foi representada no Rio 
o aqui Çv m o titulo do Rapnz de Saias. 

O titulo eC-olhido polo traduetor 
lisboeta uao nos pi.*ece feliz A ex-
pressão f ranceza fuire iCt 2H jours, 
significa fazor 28 dias do sorvido m i -
litar, quando so é chamado todos P8 
dois ou t ros annos, coisa quo náo 
existo om Portugal . A traducçao lit-
teral do t i tulo francoz Les 2H joura 
de Cliirrtte nao dá, portanto, idéa da 
sua siguilloaçao cm portuguoz. • 

• . 
Eiu bonoflcio do tonor francoz Duo, 

foi á sconn, no theatro S. Carlos, do 
Lisbôa, a opera Othello, do Vordi, in-
terpretando o papol do lago o seu 
creador, o afamado barytono Mau-
rel. 

A voz potunto o bem educada do 
Duc proeti so ao desempenho da fati-
ganto parto do Othello. Falta, porém, 
ao tonor uma qualidade quo poucos 
possuem: a ar to da graduação. 

Quanto a Maurol, o publico applau-
dlu-o com calor o, no tlm do 2.» acto, 
chamou o á .«cena seis vozes. 

A Socretaria da Agricultura pediu 
Informações & Suporlntondoncla de 
Obras Publicas Aoorca do ura reque-
rimento do ar. Drannet Pierre Claude, 
cidadão francoz, em que pedo para esta-
belecer um atelier pbotographlco nuns 
terrenos da serra da Cantareira. 

O director das Folies-Dramatiques, 
do Paris, acceitou uma nova opnrota 
om 8 actos, dos srs. Armando Liorat 
o Luiz Zeloir, tendo por titulo : La 
filie de Pailtasse. A musica ó do 
Luiz Varney. 

a • 
Outra novidade parísic.nso : uma 

opera-comica em 4 actos o 6 quadros, 
do André Lévéka o Arthur Borncdo, 
musica do Edmundo Missa. 

Titulo: Ninon ds Lcnclos. 
Admira como um compositor quo 

so chama Missa escreva uma opera-
comica cuja protogonista ó uma co-
cotte, como a famosa Ninon do Len-
clos. 

• • 
C O N F E I T A R I A P A U L I C É A 

2 9 5 . " C O N C E R T O . — 3 1 D E M A R Ç O 

(Das 7 1/2 ás 10 ia noite) 
1.» Polka Sul lido, Rovere. 
2.» Symphonia Tutti in matchera, 

Pedrotti 
3.° Phantas ia da Lúcia, Donizetti. 
4.» Valsa Amour et prinlemps, Wald-

teufel. 
5." Adagio da Sonata pathetica, Bcc-

thoven. 
6.» Phantasia da Mignon, Tliomas. 
7." Gavota Pomponette, Mattoi. 
8.o Valsa Sommernachlstriiume, Gung l 
O." Briudo do Macbetli, Vordi. 

~ tbibunalIé jüstioa-
SESSÃO DE 30 DE MARÇO 

J u l ; j a m e n t o s 
Habeas-Coipus 

Capital—Paciunto, Antonlo do S m -
za. Concederam a soltura. Unani-
memente. 

Capital—Paclonte, Parmeggiano Co-
saro. Concederam a ordom para ser 
apresontado o pacionto á 1.* conferên-
cia, prestando esclarecimentos o Juiz 
do diroito encarregado do procosso. 
Unanlmomento. 

Recurso crime 
8. Manoel—Rocorrento, Josó Ayel-

Io. Rocorrida, a justiça. Nao toma-
ram conhocimonto. Unanimoraente. 

Appellações eiveis 
Porto-Foliz—Appellanto, Dometrio 

do Olivolra Rosa. Appellado, Josó 
Paes de Almeida Moraes. Fui des-
ignado para o julgamento o 1." dia 
desimpodido depois da conforcncia do 
dia 80 do março. 

Capital—Appellanto, o Banco da 
Bolsa dc S. Paulo. Appellado, o Ban-
co Constructor o Agrícola do 8. Paulo. 
O mesmo despacho. 

Capital -Appellanto, Juins Ly.tn. Ap-
pellado, Abol Droyfus Negaram pro-
vimento. Unauimomonto. 

Aggravo» eiveis 
Capital—Aggravanto, Carlos Rossl. 

Aggravada, D. Joaqulna Alves de Si-
queira. Negaram provimento, contra 
o voto do Br. Olivolra Itibolro. 

Brótas.—Aggravantes, D. Francisca 
Placedina Podroso o sons filhos. Ag-
gravado, Francisco Josó do Oliveira 
Castro. Nao vencida, contra o voto 
do sr. Xavior do Toledo, n pielimlnar 
para nao se conhecer do aggravo, 
negaram provimento, contra o voto do 
sr. Ignacio Arruda. 

Aggravo commercial 
Capital.—Aggravante, João da Ro-

cha Monnzes. Aggravado, Todro Cam-
paueila. Negaram provimento. Unani-
memente. 

Reclamações de antigüidade 
Una.—Reclamante, dr. Josó Pereira 

da Silva Barros, juiz do direito da 
comarca de Una. Converteram om di-
ligencia. Unanimemente. 

S a b b a d o , 3 1 d© m a r ç o d e 1 8 9 4 
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C a m b i o t 
B a n c n r l o , 0 0 1 / « « » l / » . 
R o p n a m u l o , U « / I O . 
P a r t i c u l a r , « »»/ O e 

O 1 0 | 3 « . 
H o b o r n n o i , « K 5 S T O o 

s t K j a o o . 
A | > o l l c o n » O / o » 1 > 0 1 4 A . 

• B m p r o a l l i n o < l e 1 H N U , 

B a n c o N a c i o n a l , 9 0 0 , 5 . 
S o r o c a b m m i , t r o n c o , 

opa. 
D e b e n t u r o » , « O ! . 
- D e K n r u m t i o s e r p o a 

l a d o a h o n i e m o i g i i a r d a s 
e a p e c l i i o i t n u a « * ( | U I I I « B 
d a s r u i i t o n d e o x l a t o m 
I w n c o a . 

v - F a l l o c o r n m h o n t e m : 
toe febre n n i a r e i l n , 4 H 

p e a s o t i M 
tte n c e e s s o H p e r i i l c l o 

4 ; 
W u t r a s f e b r e s , 1 - 4 ; 
D i v e r s a s c a u s a s , 4 ® . 
— A H a u l i m < l n F n c u l i l i i 

t i o I J v r e t l e L M r e i l o a b r i 
r i m n o 1° t l e m n l o . 

A M I n i t c r l p v ò n i ) p n r u o s 
e x u i n e s d u p r i m e i r a e p o 
c l i a e s t a r ã o n b e r l o a < I e % 
a I » t l e a b r i l . 

- C o n s t a i | u « o s e x n m e s 
d a F a c u l d a d e d o K e c l f e 
c o m e ç a r ã o n o d i a 1 t i o 
M a i o . 

— O m i n i s t r o d a J u s l l 
ç n o E x t e r i o r c o n f e r e n -
c i o u c o m o m a r e c h a l 
F l o r i a n o s o b r e o d e s p u 
c i t o d a s d u a s p a s t a s . 

S A N T O S , » 0 
J á f o r a m i n i c i a d o s o s 

t r a b a l h o s d o c e m i t e r i o 
d a C o n e e l ç f t o s i n l i n 

B r e v e m e n t e s e f u r f i o 
a l l l o s p r i m e i r o s e n t e r -
r n m e n t o s . 

— H o u v e h o j e g r e v e a 
t > » r d o d o p o n t ã o > M n 
r i a » . 

N & o t e v e c o n s e q ü ê n -
c i a s . 

— B e a l i s n - s e n o R u n d u -
f e l r a u m g r a n d e e s p e -
c l a c u l o d e K a l a o f T e r e c i . 
d o a g u a r n l ç ã o d e s t a e i 
d a d e . 

E s p e r n - s e t | u e s e j a h o n -
r a d o c o i n a p r e s e n ç a d o 
d r . B e r n a r d i n o t i o C a m -
p o s . 

— C a f é s 
V e n d a s o _ 

4 . U O O s » r c v è n d a s , 
V o s t p » 
t u » 

. . ^ e a s , p o r p r e -
o n f t o d e t e r m i n u m 

M e r c a d o c a l m o » 
E n t r a r a m 1 . 7 1 3 s u e -

c o s . 
taxlstcm « S . O O O . 

C a m b i o : 
^ n n c a r l o , O l / S . 
« ' a r t i c u l a r , O O / I O . 
H m i v e u l R U i n a s | > e < j u e -

n u a t r u n n a c ç ú e s . 
n i r u n d e g i i r e n d e u 

- — E n t r a r a m n e s t e p o r -
t o o s v a p o r e s s 

F r a t t c e z > V i l l n d e I l u e -
n o s . \ ) r e s > , p r o c e d e n t e 
d o I l n v r e , c a r g a d e v a -
V Í O H ^ e n e r o a , c o n a i g n u -
d o a I I . I M i i o n ; 

A l l e i n a o « T i j u c a » , d o 
H a m b u r g o * m ê s m a c a r -
g a , a E d . . l o l i n n t o n . 

— N i i l i l r a i n o s v i i p o r e H 
I n g i e z o s < E u c l l d > , p a r » 
N w w - Y o r k e e s t r a l a m . J . 
W . T a y l o r - , p a r a A n -
t u é r p i a e o « c ; í I i i h , e 
. U r e i d e n - , p a r o B u e n o s 
A i r e s , I o d o s c m l a s t r o . 

- F n l l c c e u i t e s p o s a d o 
c o n h e c i d o , c o r r e d o r d o 
c a m i t i o t f . I t o n n , 

oundarlo, relativo &s poscarlas da Bs-
cossla, quo n&o envolvia, oatfc elaro, a 
confissão de princípios politioos, d e -
nunciara antorlormonto qual era o OB-

Slrlto do partido quo animava o ctaofo 
oa consT \adoroJ. 

Depois do voto doa pares sobro a 
lul doB acoldontos do trabalho, a ques-
tão ficava completamontu esclarecida 
o o omlnonto cbefo do partida liberal 
n&o tinha mala para o futuro do guar-
dar considerações a quem procedia tfto 
incorrootamento. 

Acooltou a guerra offoroclda pelos 
soua advorsarlos o docinrou quo rotl 
rava o projocto. l im toda a UrS-Iiro-
tanha produziu funda improssfto osto 
incidente. 

Oa llboracs, Irritados, afilrmam quo 
ntto podem deixar a vontado nacional 
& moreft duma casta, rcpolllndo a idóa 
de qno os lords tenham o direito do 
exercer um veto absoluto sobre as de-
olsOos da maioria eloctiva, o doclaram 
inconstitucional a p r e t e n d o do arras-
tar nm gabinete liberal a uma disso-
lução logo quo nsaitn o desejo uma 
maioria conservadora permanente do 
lords sempre dispostos a recusar a sua 
saneçtto a qualquer medida legislativa. 
Pedem quo o governo aproveito a oo-
casiflo presente, lato ó, it inconveniên-
cia commottlda pela camara dos pnros 
do ir contra as podorotas trade-
unions o contra a demoeraeia ru ia l , 
para resolver definitivamente conforiuu 
os seus votos a quost&o da existcncia 
o dos direitos do uma instituição dq-. 
cadento. 

• • 
A situaçSo na Altetnanba ó egual-

monto muito gravo . A questão palpi-
tante do tratado do cotnmcrcio com a 
Rússia está lovantando todos o? dias 
novas o complicadas dif iculdades o 
ninguém podorà preVor ató onde as 
coisas chogartlo. 

Qulibormo II, qno é nm político ex 
tromameuto hábil o do largas vistas, 
procurou pòr cm jogo todas «b eeduo 
ções quo pódo exercer ttm soberano, 
nflo deixando de ir assistir ao j an ta r 
aunual com quo a dieta do Brandobur-
go oncorra as suas sessOos, ende aíHr-
mou a sua solicitude pela agricultura 
o doslumbrou os auditores com a sua 
fatuiliaridado int imi , com os maie in 
trincadosjjormenores.da questão do bi-
metalismo. Ora, osta febro de recla-
mo imperial, para nSo lhe chamarmos 
outra coisa, n!lo dolx» do ter » eua 
significação, no momento em «me f 
ia travar a questão mais ü a i ü | t . n L . i * 

r r e H e p e 0 ^ 0 « A M ° a 
talvea d e p e ^ ty, t ó ío político 

M. Ginguem ignora o 
ítofértânte que representa o Bran-

c o no vasto organismo qoo ra tor-
nou Prússia o que ó lí í jo Ailomanha. 
E a provincia-nítlco é o coração do 
reino, a osphera da expansão qua pou-
cc a pouco se foi alastrando ató que 
so tornou um immenso imporio. 

Coroprehendo-so facilmente, nestas 
condições, os motivos quo levaram o 
hábil imporador a prúcedor da fôrma 
quo acima falemos notar . Guilherme 
li cotuprehendo nitidamente o alcance 
das diflluuldados quo vfto surgindo, o 
quando o nflo comprohendesso bastar-
lho ia prestar attonçRo ás conversações 
quo so tratavam na própria mesa, o 
cujo banquete outhorgÃra a honra do 
prosidir, e em quo Miguel fazia uma 
denuncia em regra da política com-
mercial o aduaneira do chanceiler do 
Caprivi e uma apologia ora fôrma dos 
agrários o da sua liga. 

• • • 
Entrou novamonto num aspecto gra-

ve a questio do Marrocos. 
0 sultão admitto ora principio as re-

clamações do embaixador do liospanha 
rolativamento ao direito de indomnlsa-
eHo do guerra sobro o castigo dos ka 
bilas culpados o àcerca do estabeleci 
mento do uma zona noutral . 

As difiicnldadcs, poiéru, esWoJ ao 
modo do altorar a zona neutra esta-
belecida ora 1800 polo tratado do Onad-
Uey o ora qual devu ser a cifra da in-
domnisaçao. 

A ' p r a ç a 
Francisco Coxzettl o Uaphaol Cunto 

Baptlstu, como soiidartoi, o Manoel 
Jusô da Konteca, como oommanditarlo, 
participam ao oommerclo oni geral que 
nesta data organizaram uma soclodado 
paia noqulslçfto do ostabelocimento do 
roupas feitas por atacado e importa-
ção, dos sr«. 

C02IBTT1, CDNTO A O. 
cu|a flrma continuará a girar iob a 
mesma ra iao soclul de 

COZZETTI, CONTO & O . 
assumindo toda a rcspousabllidado do 
aotivo o passivo da extlnota flrma 

Participam, outroslm, quo deram In-
tbresso no mesmo cstabeloolmonto ao 
sr. Jotto Antonlo Telxolra. 

Sorocaba, 2 J do março da 1891. 
8—1 

C o m p a n h i a i m p o r t a d o -
r a I * a u l l s t a 

Picam dosde já á disposição i 
aecioniítas no escrlptorio desta 

t- KCHOS DÀ EUROPA 
(Conclusão) 

N a Inglaterra tamboiu os ares so 
Op ocentam com grando serenidade. 

A attitudo tomada pela camara alta 
fest •. provocando a mais viva indigna-
d o 

E m indigna;&o attingiu nos últimos 
dias um tal grau, quo boiu so pôde 
dizer que ost i t ravada uma guerra 
de morto entre o partido liberal, que 
ho je representa a grando maioria dos 
cidadftos britannicos, e essa caluca in 
stituiç&o na camara dos lorrlu, modelo 
outr 'ora das altas assombléaü legisla-
t ivas . 

Dos tres grandes projoctos, o /tome 
rule para Irlanda, a responsabilidade 
dos patrões nos aceidentos do t raba-
lho e a lei das municipalidades ruraos, 
nenhum dolles conseguiu o Ilublcon do 
pariato. 

N&o causou admiração a rogoiç&o do 
hoinc rule, nom o governo ileou 6ur-
prebendido cora a dorrota foff i ida. 

Leis oomo esta, verdadeira rovoluçao 
paciilcs, n^o so impõem tao rupida-
mento, quando vao fer ir interesses su-
cularcs o modificar uma legislação 
fundada sobro o direito de conquista. 

Mas já n5o succedou o mesmo com 
os outros dois projoctos apresentados. 

Desdo que a lei oieitoral do 1381 
deu o direito do voto aos eamponezes, 
II&O cessaram estos ura instanto de re-
clamar para as suas communas muni 
olpalidados oleetlvas. 

Desitjoso do satisfazer estas ju-stts 
aspirações o guiado polos mais rasga-
dos intuitos llberaos, o governo apro-
sentou ao parlamento uma lei n sso 
sontiüo, quo, obtendo a approvnçao na 
camara dos communs, enuontrou na 
dos lords a mais douidida opposiçao. 

O projeuto siliiu daqui por tal lór-
ma mutilado, que nenhum dos pontos 
essenuiacs deliu tlcava subsistindo. 

Oladstouo dovia ter sofírido com es-
t e procedimento da camara alta, ma--, 
calando resentiraentos o desejoso d 
chegar a uma conciliação, esporou o 
momento e:n quo voltusso áquella as-
eombléa o projeuto de lei sobro os ac-
cideates do trabalho, para então t ra -
çar a sua linha do conduoti. 

Esso instanto ohogou. 
O projocto, dopois do votado pelos 

doputadoi, foi receber a sancç&o dos 
paros, mas por tal modo estus o mo-
dificaram, introduzindo lho disposições 
e emondas quo tornavam facultativas 
a s suas clausulas mais importantes, 
quo por assim dizer o annuilaram. 

A camara dos commuus, conciliado 
r a , como sempre, o som querer exo 
ca ta r os cousolhos dos llboracs mais 
exaltados, n&o regeitou ora absoluto 
essa nioditlcaçáo, mae limitou a um pe-
ríodo do tres aunos a duração da dis-
posição addicionul. Uheg&ra-so, pois, a 
um ponto om quo a transacç&o ora pos-
aivol, som dosdouro para nenhuma 
das partes. 

N&o o ontondoran assim os lords. 
P o r uma maioria esmagadora, resol-

veram manter a sua emenda. Houvo 
aponas 23 pares llboraes, quasi todos 
membros do govorno, quo se oppuzo 
r a m áquella avalinoho do votos. 

Os grandes seuh< os, l)uo protendo-
r«m põr em cheque o ministério llba-
ral, obedooeram simpiesmonto aos in-
tuitos da política mesquinha e capri-
chosa de lord Balisbury. 

A rcgulç&o dum bill puramente so-

Quanto á política interna hespanho 
la, volta a falar-se na inovitabilidado 
do uma crise ministerial. 

Pareço fóra do duvida que ha profun 
das divergências no B C Í O do gabineto 
presidido por Saga' ta, nomeadamento 
sobro as reformas coloniaos, o ainda 
sobro a questfto do imposto sobro os 
vinhos. 

Os ministros, quo so diz serão sub 
stituidos, são os da Fazenda, Ultramar 
e Guerra, accreacentaudo so quo os 
sou8 Buccessoros Bahirtto dos t res gru-
pos da maioria lar laraontar . 

O sr. Sagasta pediu aos ministros 
demissionários que conservem as suas 
pastas atô á final llquidnç&o da ques-
tão do Marrocts, quo, consoanto dizo-
mos acima, torroa inesporadamento um 
aspecto gravo. 

Solicitou se do agonto da estação 
do Norto, da Estrada do Ferro Central 
do Brasil, quo proporciono transporto 
a quatro volumes do desinfectantcs 
quo pela Dlroctorla do Serviço Sani-
tário serílo remettidos á estação da 
Cachooira, consignados ao dr. Orencio 
Vidlgal. 

F A C E C I A S 
Em um bailo. 
Klla—Estou ongordando. O doutor 

recommon(la-rao muito exercício, mas 
mou marido está tao occupado . . . 

Ello—So v. e x " quer,podemos fa-
zor exorcicio jun tos . 

• • 
A' meza do trabalho, á noite. 
Salomão filho, absorvido nou estu-

dos:—Qual 6 a soraraa do 10 e 10, 
pai ai ? 

Salomão pai, morgulhado no Finnn 
cinl-Xews'. - Conforme. E' para com-
prar ou para vondor ? 

S e c ç ã o l i v r e 
U m d l s t i n c t o m e m b r o 

t i o c o m u i e r c i o p e l o t e n 
s e . 
Solfrondo do ostomago, fiz uso das 

pilulas anti dyspopticas do d r . Hoin 
z -lmann o posso atteetar quo ó ura 
romedio cflluaz para esta doonça.— 
Pelotas. — üodolpho Wal l .—(f i rma re-
conhecida). 

Cliufo du firma commorciai Carrion 
& C., desta praça.—Agento do com-
mercio. 

A' venda nas prlntlp&ei phariuiciat a ferra-
jer.a. 

Deposito om 6. Paulo: 
IIBMTK, LEITLS à MKI.LO 

A ' p r a ç a 
O abaixo assignado, único responsá-

vel pela firma quo nesta praça tom 
girado sob a ruz&o do 

G U I L H E R M E V O T T A & C O M P . 
Successore» 

participa a esta praça o ás domals 
com que tem tido transacções quo 
nesta data en t ra em liquidação a mês 
ma firma, sob a razão individual do 
abaixo assignado. Outroslm declara que 
mudou sou estabojodmonto commor-
ciai para a capital do Estado, funecio 
nando provisoriamente o escrlptorio á 
rua Brossor, n. 27, Braz. Declara mais 
que tem procuração nesta os i r s . Ge-
ronclo Rogo o dr. Jo&o E. do Souza 
Aranha, com os quaos os devedores 
podor&o entendor-ee. 

Campinas, 23 do março do lí>04. 
8 - | GUILHERME V O T T A 

V l l l u B u a r q u o 
S. Paulo, 24 de março do 1804. 

Illm. oxm. s r . 
Os morad.iros do 8ant» Cecília t 

Vllla Buarquo, tendo visto os «ctta 'oe 
forços Inutllisados pefís bUCOrsos de 
qno t6m nsado tia Imprensa o por mo 
Io do cartas o pedidos particulares a 
diversos agontos do podor publico, to-
mara agora a doliboraç&o do «o diri-
girem a v. exo., rogando-lho a Iniciativa 
quo to:n ompregado om fn>Velh) tia 
ealubndade publica, W443 a vezes q"0 
a v. ex :. c l i í ín»! Taetos demonstrativos 
de njftt' estado do hj-giene om que tôm 
ncado alguns arrabaldes desta capital 
o do outras cidades. TiSm cottatanW-
monto os moradores doe prr*tealdbs ro-
foridoB reclametto Sobfe os maios qnft 
llies Mm advindo pelo selado de pu-
Uctacç&o a quo flcBin reduzidos o ter-
reno entre a rua Santa Itahel g > m 
Amaral Ourgel, M a Rogo íNôtt&e, largo 
do Aruttche c rtm SobístlSlo Porelra, 
onde um igr*i)do deposito do aguas os-
tagbtldas a parto baixa do íárgo Att 
Aroucho contem, e málfl ü do Dr. 
Abranehos o ontrt.3, sempre que ha 
abundandik de chuvas, o quo nfto raras 
VWòs aconteco nosta cidade, formand« 
fôcos do oxhalações mephitleas pelos 
elomontos quo ent ram em e&mplotn 
fermentação, c a t a n d o fbbrftí o molés-
tias graves d« nüq são poncas as 
Victima»; n&o tendo sido esses rocla-
Vaeg attendidos. So, ontretanto, ae pro-
videncias fossem urgentes, qtt antas 
•torça nao teriam sido pottpaías V Com 
6s Krnndm l-huvas havidas, o mal 
MTOBÚ de importancla, sendo neces-
sária a desInfocçSo prompta desses 
focos do miasmas, o terreno,em alpítlC 
pontos da rua do Sar.tn Izabel o outros, 
sondo ffo justiça as providencias a to-
War, para quo so faça a destruição do 
mal pela raiz. A v. exe., quo tao so-
licito BO tom mostrado pela hygiene e 
o bem estar da população, os mora-
do rei dos mencionados bairros suppll-
cam encarWldamento quo so digno to-
mar ae providencias necessarias pelo 
tllaü estado sanitario, quo 6 jus to exi-
gir, cm quo so achara oe mosrnns ar-
rabaldes, dando as suas ordonB Irame-
diatM, aflra do quo a commiss&o do 
saneamento faça dosapparecor os maios 
que tanto tõra aflligido a população. 

Ao illm. cxm. dr. Cosario Motta 
Júnior. M. D. eocrotario dos Negocios 
do Interior. 

(Seguem so 25 aselgnaturas). 

Só eoffre do syphllls quem nüo usou 
o Elúrir Dupurativo do pharmacoutlco 
Alves Camara. 8 0 - 1 2 

A r a r a s 
Fui hontem Intimado, no caracter do 

diroctor d 'O Commercio de S. Paulo, 
a comparecer hoje á audiência do oxm. 
sr. dr. Thomaz Alvos, juiz do direito 
dosta capital, afim do exhibir o auto-
grapho do unia noticia publicada na 
sccç&o editorial da mosma folha, cm 
seu numero do 10 do corronto. 

Apesar do respeito illimitado quo 
voto ás leis do paiz o da a l ta consi-
deração om quo tenho as qualidade:; 
moraes daquollo illustre magistrado, 
nao compareci á audiência por dois 
motivos: 

Io . nao poder ou n&o querer exhi-
bir tal autograpbo, pois quo a redacçao 
d' 0 fíommercio de S Paulo, ruproson-
tada polo editor da folha, 6 a única 
responsável por tudo quanto so publica 
na secç&o editorial. 

2o . n&o conter a referida noticia 
Injuria pessoal ao sr. delegado de po-
licia de Araras, o qual foi apena>, lio 
seu caracter oãlcial, censurado do exor-
bitar as attribuições do seu cargo. 

O exra. sr. dr . Thomaz Alves, quo 
já cultivou as let tras o com muito bri-
ihaniismo, eomprohondo quo o ostabe-
locimento do tal preeedento—ser cha-
mada a juízo a imprensa quando cen-
surasse os funccionarios públicos quo 
houvessem praticado Irregularidades, 
transpondo os natnracs limites quo a 
lei lhes marcou—eqüivaleria a fazor 
desapparecer a instituiç&o que ó o ther-
mometro das civilisações modernas. 

Prosiga o sr. delegado do Araras o 
processo que iniciou contra osta folha, 
mas prove primeiro quo a noticia em 
quo so baseia contém qualquer offensa 
aos seus brios do cavalheiro. 

Doixaroi correr á revelia, ató o fim, 
osso processo, por conslderal-o com-
pletamente nullo. 

S. Paulo, 20 do março do 1804. 
5 - 2 CÉSAR RIBEIRO 

E l i x i r O e p u r a t l v o 
no 

Pharmacoutlco ALVES CAMARA 
30—15 Cura a morphía 

P a p e i s p i n t a d o s 
P A R A F O R R A R C A S A S 
Grando sortimento; vondom-eo mais 

barato 10 0|o quo om qualquer outra 
casa 

Rua Florencio d'Abreu, 50 
3 0 — 1 3 . . . PINTO & CABRAL. 

E l i x i r D e p u r n t l v o 
DO 

PHARMAC EUTICD ALVES CAMARA 
•Formula do illustrado o distlncto 

oculista dr. Nostor do Carvalho.-
E' diariamente o cora grando succes 

so ompregado nos •rhoumatismos chro 
nico o gottoso, na morphóa, na bouba 
o cm todas as moléstias da pello o de 
origem syphilitica.» 

•Illm. sr. pharmaccutlco Alvos Ca-
mara . 

SoCrendo ha longos annos do dolo 
roslssimo rlioumatisrao articular e tou-
do feito uso de innumeros preparados 
quor pharinacoütico8 quor de entendi 
dos, Bom ter jamais logrado ourar-mo, 
aponas melhorando dos meus Boflri-
montos, a conselho do um amigo ou-
eotel o uso do seu preparado «Elixir 
Depurativo» o me é grato fazor scien-
te a v. s. o mesmo á humanidade sof-
fredoru a quem do preferencia dirijo 
esta noticia quo o sou «Elixir Depu-
rativo» ó o único cflluaz do todos os 
modícaniontos quo tenho usado, pois 
oom o uso do i vidros soguidos aclio-
IUO complotamonto ourado e oui con-
dições do actlvamonte voltar aos meus 
laboreB tao necessários a nm che-
fo de família. 

Pode v . B. fazor uso deste como 
lhe convier. 

Campinas, 20 do foverelrode 1801. 
FRANCISCO ABDOM DE F R E I T A S GOEDES.» 

E' encontrado em todas a s Droga-
rias o Pharmacias na capital e inte-
r ior . 8 0 — P . , . 

nos srs. 
Com-

panhia, á rua Joso Bonifácio, 8, os 
documentos a quo so refere o artigo 
147, | | 1, 2 o 8, do docreto n. 481 
do 4 do Julho de 1801. 

S. Paulo, U do março de Í804 
JOSSPH WtLMAlà MEE 

1 6 — 7 . . . Diroctor Oorento 

A o publico 
Na cidade de Tleté, ama das famí-

lias mais numoratM, mais eoúheoldas 
e mala oetlmadas A a família Silveira; 
nBo havendo entro os IWtoasIte oisse-
minados por b u a pa r to quom nao oo-
tlheça o asslgnatarlo da carta Infra . 
«Tloté, 27 do novombro do 1803. -
Illm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha qnael 4 aniles, com üra in 
com modo horrível, qoo hnrti êcl e ip l i 
car , do cama ha m&ia do »htò, com-
plotaMerttO metlüâado em mous afazo 
Mo, retrahldo em meu recanto, do 
meus parentes o amigos, porque os 
modlcos classificaram mou lnooromodo 
de morpbéa, hoje, g raças a Doús o Ao 
sou importantíssimo ftlixit lá. Mortto, 
com 12 vidros qtio t»moi) tiríSU bom 
ti «MplolíMKhtb restabelecido, Hoje 
Mliüionte, eetou t ra tando de meus 
afazoroa o voltei ao selo de mons pa-
rentes e amigos oom sçtlsf&f&o, eon-
sidorudo-ree «So. Isto 6 qtto áb p'4de 
dilor. t tm áaJriJgr!n}o«'tn »n**rb6o do 
sen Ellklt M. I&Iáto. Pôde fazer desta 
o üõò que lho convier. Subscrevo me 
com alta estima o consideração.—De 
v. s. amigo 
JoAntrm CoftitetA ttfc MÔRÁES SILVEIRA» 

RfitÀ fOconliecida a firma pelo actual 
2» tabelli&o do Tietê, Jo&o Baptieta 
de Azevedo Marques. 

B a n e o do C r e d i t o B o a l 
de H. P a u l o 

PAGAMBiNTO DB JUROS 
Na thosonrarla dento Banco, psga-so, 

do dia li de abril próximo em dlanto, 
dai 11 horas da manha ás 2 da tarde, 
o coupon da Juros das suas lettras by-
pothecarios, que so vouce em 31 do 
corrente mcz. 

8. Paulo, '/0 de março do 1804. 
J o e í DUARTB RODRIOURS, 

6—2 dlrcctor-gcronte 

H l l f k l r B e p u r a t l v o 

Pharmatiülllldb ALVÜS C A M A R A 
Cura o rhoumatlsmo ehronloo o 

GRANDIOSO 
L E I L Ã O 

DB 

D E L U X O 

Na próxima semana 

iÉde Bancaria 

I V o r t h ç r h 
6*1 

:otta 
- 1 8 

A f t A u r n i t a K 
^ b n t r i n d V • , 

, Aos ajteljftã srs, frattcfficW át) ^llttl» 
BlIVA Pírelrá & f ilho por(?unta-so: a 
Companhia Importadora Paulista já foi 
indemnlsada dos prejnlzos havidos cm 
setembro ultimo ? 
10—8 l/M aVciòntita 

A H é b l t l i n e r c l o 
Leandro Pltta do Abreu Telxolra 

communlca quo, a contar do lü do 
corrente, ficou dissolvida a sociedade 
commorciai qtto nosta praça Klravtt 
Sob a raíflo sWlíl d» 

bSÁKIíft t) M f í Á & ALMEIDA 
da qnal fazia parto o sr . Josô do Al-
meida Bailes, quo se rotirou pago e 
satisfeito da parte do IHÍRDS tttie IM 
cobbo kètohdo o contracto Boclal. 

OútroeiTm, qtie formoú nova socie-
dade, sob a mosma razBo social, da 

Joaqiilm do Al 

b r o g o r i a M i l v o l r u 
A . DE SOOSA S I L V E I R A 

Endereço telejraphioo — Silveira 
8. Paulo 

Drogas, prodttctoft ckítüiôos e phar-
màMUWS, aguas mlnoraoe, vasilhame 
& accesorios para pharmacias. 

Importaç&o dlrecta da França, Àllo-
manha, Portugal, I tal la, Inglaterra e 
Bstadus-Unldos, 

Propw som Oompetencla. R u a do 
Commercio, 6, caixa do correio, 16, 
tolephone n. 09, 8. Paulo. 

A ' ( t t * a £ a 
Levamos ao conhecimento desta pra-

ça e das outras com que, temos tido 
relações commerclacs que ficou arai 
gavelmente dissolvida, a 10 do março 
desto anno, a sociedade que en t re nós 
existiu sob a rniao do Gomes Pinto & 
Pilho, retirando-so o primeiro abaixo 
assignado pago e satisfeito de sen ca-
pital e lucros o dosembaraçado do toda 
a responsabilidade. 

Campinas, 20 do março do 1801. 
JoXo GOMES PINTO 

3 — 3 AUGUSTO GOMES PINTO 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 
A oasa mais barateira é a de Pinto 

& Cabral. 
BOA FLORF.NCIO D ' A I I R Í O , 5 0 

M) —13. •, S.Paulo. 

A ' p r a ç a 
Levamos ao conheclmonto desta 

praça o das outras com quo possamos 
ter relações comraorciaes quo, cm sub-
stituição á firma do Gomes Pinto o Fi-
lho, araigavelmonto dissolvida a 10 do 
corrente pela retirada do socio cora-
mendador Jo&o Gomos Pinto, orgaui 
saraos outra nesta cidado para o mesmo 
commercio do fazondas, armarinho, 
modas, otc., á Loja do Veado, que 
(tirará sob a firma do Gomes Pinto ifc 
Fontcs, a cargo da qua l ficam o activo 
o passivo da extlnuta firma. 

Outrosim, d e c l a r a i quo ó interes-
sado s sr. Bento J o s ó Gonçalves Por-
to. 

Campinas, 20 do março do 1804. 
AUGUSTO GOMES PINTO 

3 — 3 CAETANO F E R R E I R A FONTEB, 

PELO AQENTE 

Aurélio Yaz 8 - 8 

oaqiiim 
íclda, Ha (jtl&liüado de socio solidário, 

ficando a cargo desta nova flrma a li-
quidação da antecessora. 

B mais, quo adralttlu na qualidade 
de interessados os srs. JoAo Mendes 
Netto o (Jo&o AlVBí FCrHfthdeS. 

B. Mulo, 20 do março do 1804. 
LEANDRO PITTA DE ALMEIDA TEIXEIRA 

8 - 2 

P e r g u n t a - s e n a s a g e n -
t e s d a ANTIGA E ACREDITADA C . 
P b o K n l x » ' d e S e g u r o s a 
q u e m c o m p e t e I n d e m n l -
M a r a C o m p a n h i a I m -
p o r t a d o r a l > a u l l s t a d o s 
p r e l i l l i o s t | U O tt d i e s i n a 
• o m - é u c o m o I n c ê n d i o 
l i a v i d o e m setembro p . p . e m 
u i n d o s s e u s a r m a z é n s . 
10—8 Um accionitta 

E l i x i r B e p u r n t l v o 
do pharraaceütlco 

A L V E S C A M A R A 
Cura bouba» 

ANNUNCIOS 
tres excol-
lentcs salas 
para oscrl-
ptorlos, na 

rua Direita, canto do Viaducto, om 
casa de Borgos, Milhomens & Guima-
rães. 6—1 

Alugam-se 

Aluga-se 
AF I N A D O R B P R O F E S S C 

PIANO.—J. de Mello Abre 

um espaçoso ar 
mazom perto da 
E. F. Inglesa e 
S o r o c a b a n a 

o qual tem também serventia para fa-
brica, etc. Para tratar na rua da Es-
taçSo n. 11. 6—4. 

PROFESSOR DE 
afina 

e dá liçfics do piano. Pódo ser pro-
curado no deposito do pianos dos srs. 
Lovy Filhos, casa Mathlas, á rua de 
S. Bento, 64, ou J . Moreira & C., lua 
do S . Bento, 79. 

LEILÃO 
AOS SRS. FINANCEIROS 

CAPITALISTAS 
PROPRIETÁRIOS 

ffiMFJRSiaííEJSl^S 

R i c o s e p o b r e s 
Offercce so es ta nnloa occasl&o de 

faíorem uma das melhores pechinchas 
em um dos mais floresoontes bairros da 

^ jfdiquirlrem duas lindas chacrlnbas 
bem plantadas e unidas a linhas do 

D o n d , 8 m i n u t o s ; ú 
E s t r a d a d o N o r t e , 1 t n I 

n u t o i 
Por preços quo oflorecerom (visto 

não liaver reserva). 

M. DS ALBUQUERQUE 
Escriptorio á rua do Carmo, 17, tele-

phone n. 716 
Oompotentemente auctorlsado, fará 

vendo pelo proço quo possa alcançar, 
S e m r e s e r v a d e p r e ç o s 

De duas chacrinhas 
bem plantadas com arvores fruetiforas 

e legumes 

SABBADO 3 1 SABBADO 
Rua Visconde Parnahyba 

F u n d o s c o m a r u a d a 

SAUDADE 
Em frente da casa do Br. Blumor. 

M A R C O 
Pela Estrada de Ferro da 21 

parada, a saber 
C a d a u m a 

c h a c a r a 
tom de frente 15 metros sobre 138 
ditos do fundo. A 1» f a s e f r e n -
t e p a r a t r e s r u a s e a S ' 
i n r u d u a s , sendo rua Vlscon-
o Parnahyba e rna da Saudade. 

Signal do 20 % . 
Escriptura em 8 dias. 

S a b b a d o -31- S a b b a d o 

4 HORAS DA TARDE 

R O B E R T S O N & C . 
Kaz toda o qualquer operação bancaria. 
Ilecobe dinheiro e m conta corrente e a prazos ílloô, sob 

as seguintes condições : 
C O N T A C O B H E N T G i 4 • / . A O A N N O 

Deposito por letras: Do 3 a 5 mezes 5 
% • » D e ('» a í ) » A 
i » » be Í0 a Í2 » 7 

Se lio por conta da sociedade 

0 / 
/ o 

l\} 
/ o 

ao anno 

15—1 

Collecção 

A ' p r a ç a 
JOEÓ Pinto Monteiro da Silva, socio 

uuico da firma quo girou nesta praça 
sob a razáo do 

MONTEIRO DA SILVA & C. 
vendou nesta data aos srs. Guimarães, 
Sampaio 4 C. o seu negocio do louças 
porcellana.i, crystal. etc., estabelecido 
á rua do Commercio n. 15, ficando a 
cargo e sob responsabilidade da nova 
firma todo o activo o passivo do mes 
mo. 

S. Paulo. 28 de março do 1891. 
JOSÉ PINTO MONTEIUO DA S I L V A 

8 - ? . 

A ' p r a ç a 
Januarlo Qulmarflea o Miguol Sam 

pa o Júnior, como SOCIOK solidários, e 
Eloy Cerquera, na qualidade de socio 
commanditario, constituídos em socio-
dado eob a razáo do 

GUIMARÃES, SAMPAIO & O. 
adquiriram por compra nosta data aos 
srs. Monteiro da Silva & C., por seu 
socio unlco o sr. Josó Pinto Monteiro 
da Silva, o seu ostabeleclmento do lou-
ças, porcollanos, crystal , etc., á rua do 
Coir.mercio n. 15, nes ta cidado, ficando 
a cargo da nova firma o sob respon-
sabilidade da mesma todo o activo 
passivo do negocio, quo continuará na 
mesma casa, o ondo ficam como seus 
interessados os srs. José Duar te do 
Magalhá08, Domingos Avelino de Sou-
za o Alfrodo Antonio Cardoso o Bastos. 

S. Paulo, 28 do março do 1801. 
JANUAH10 GüIMAItÍES 
MIGUEL SAMPAIO J U N I O B 

3 — 3 E L O Y C E N A U E B A 

D a n ç o d e d - e d i t o R e a l 
d e S ã o P a u l o 

Convido os srs. accionlstas do Banco 
do Credito Real de S. Paulo a reuni-
romse em sossáo do assembléa geral 
ordinaria, na Bala do mesmo Banco, 
á rua Direita n. 15, no dia 31 do 
corrente moz, á u m a hora da tarde, 
para o fim do tomarem conhecimento 
das contas do anno social findo em 31 
do dezembro ultimo, do relatorlo da 
dlroctorla, o do pareoor do conBolho 
fiscal quo devo sorvir no anno cor-
ronto o rospectivos supplontes. 

Na fôrma do disposto no ar t . 48 
dos Estatudos f icarão suspensas as 
transferencias do acçOes desde o dia 
24 inclusive, ató aqueile em quo ti-
ver logar a assemblóa geral 

S. Paulo, l i de março 1894. 
JOSÉ D U A R T E RODRIGUES 

Diroctor-Gerente 
(afó 31) 

A o s q u e s o f l V e m 
Solfrondo ha mul to do rheumatlsmo 

muscular e art icular quo zombava 
du todas as presoripçóes médicas e de 
todas as panacéas quo me aconselha-
vam, resolvi, a consolho de amigos, 
tubmetter-mo a tratamento polo 
esplendido preparado Elixir Depura-
tivo, e tanta ifflcacia tem ello mani-
festado que eu posso hoje andar sem 
arrimo do bastfto, tendo daranto 6 
mezes guardado o leito da dôr e do 
soffrlmento atroz. B ' osta tuna ver-
dade que deixo esorlpta e que , estou 
certo, sorvlrá pa ra orientar aos quo 
soffrem. - -

Santos, 4 de março do 1804. 
PBAiccisto ftttiopgojtT* D'ALMKIDA. 

8 0 - 9 . . 

Vendo so, ba-
rato', uma do 
1.200 jornaes 
brasileiros, dos 

quaes muitos rarissimos. Carta nesta 
redacçfto, cora as inleiaes M. S. 
•pSCRIPTORIO — P a r a medico ou 
•"advogado , aluga-so á rua 15 No-
vembro, 11. 

GUARDA-LIVROS —Uma possoa ha-
bilitada faz pequenas escriptas nas 

horas vagas do quo dispOi. Quom no 
ccssitar de seus serviços quoira diri-
gir carta á rodacçáo desta folha com 
as iuiciues J. M., para ser procurado. 

8 - 1 
•pKECISA-SE uma cozinheira portu-

gueza para casa do familia grande. 
Paga-se multo bem. Largo Municipal 
27, sobrado. 

t 
G 

Â n g e l o A n d r e o t t l 
D. Carola Androotti e seus fi-

lhos (ausentes), D. Filomc-ua An 
dreotti, Daniel Androotti, Man-
suotto e Pedro, profundamente 

magoados com o passamento do seu 
presado filho, irm&o e cunhado Â n -
g e l o i l k i i d r e o t t l , convidam 
aos seus amigos para assistirem á 
missa quo mandam colebrar na egro-
j a da Só, ás 8 horas da raanhá do 
terça-feira, 8 do abril. 2—1 

O A d v o g a d o 

Sr. J. À. LEITE MOEAES 
Escriptorio: Largo do Rosário, n. 1. 
BcsiJencia: Rua Aurora, n. 54. 

80—22 

MACHINAS DE COSTURA 
são as do Blesolt <Sc Locko, 

Ueissen (Saxonia) 

a 1 
4 i 
s „ 

a 

A' vonda por atacado 
pelos agentes: 

. 1 . E w n l d A C o m p 
19-A—B.ua Florencio de Abreu—19 A 

3 0 - 1 0 . 

Elixir M. Morato 

PELO LEILOEIRO 

tf. DS ALBUQUERQUE 
SUPERIOR CQNGRO 

P E S C A O A e R U I V O 
(Recebidos directamente de Portugal) 

Vendo-se na casa do Pinto, á rua do 
Seminário n. 17, a preços razoaveis. 

3 - 3 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e a s e n c i a 

PREPARADA P J K 

JAIME PARADEDA 
A P P B O V A D A P E L A KX11A. J U N T A DE 

H Y G I R N B P U B L I C A DA C A P I T A L 
Innumeros certificaiioB de médicos dis 

tincto8 e de possoas de todo o critério 
attoatam e preconisam o M u h ã o 
R u s s o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingens 
Panuos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rhoumatica» 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

Ernpçócs cutaneas o mordeduras de 
insectos venenosos, otc. 

A nnica e a melhor AGUA DE To l ' 
LETTE, reunindo em si todas aB p ro 
priedades das mais afamadas. 

Vendo-Be n a Companhia Paulista 
Importadora de Drogas o em todas as 
outras drogarias, pharmacias o lojas 
de perfumarias. 

CARTEIRA PERDIDA 
Perdeu-se u m a carteira hontem, á 

noito, na rua do S. Bento, largo do 
Rosário ou rua lf> de Novembro, 
oartoira ó de soda preta, contendo um 
par do bixas o dinheiro. Quem a en-
f regar cm casa Pygmalion, rua 16 do 
Novombro, 34, roceborá nma gratifl 
cação. 2 - 2 

E ' o unlco remedio quo cura a mor-
; ó nma descoberta indígena quo 

t rouxe o maior bom á humanidade que 
soffro, o o dopurativo mais offlcaz ató 
hoje conhecido. 

Agentes em S. Paulo : 
Peixoto Estolln C. 

Rua de 8. Bento, 11 
( 3 " , fi» e sabb.) 

PEROBA 
Compra-se qualquer porção 

ou faz-se contracto para for-
necimento de 4 e 4 <i2X6, 
medida porlugueza, do 20 
palmos de comprimento. 

Idem de 8X20 centímetros, 
mesmo comprimento, rece-
bendo-se em São Paulo ou 
Campinas. 

Para tratar, em S. Paulo, 
rua do Commercio. 44, e em 
Campinas, rua José de Alen-
car n. 31, £0—14... 

L u r g o d o l l o s n r l o , 4 
Os proprietários deste novo ostabe-

leclmento convidam as exmas. Famí-
lias a virem visitar o mesmo, ondo 
encontrarão um completo sortimento 
de armarinho, enfeites, finos leques, 
collctos o ontras novidades, por preços 
sem compotencia. 6— 

Club Germania 
Aluga os seus ricos e es-

paçosos salões, luxuosamente 
mobilados, para bailes, con 
certos, festas de nupeias, ses-
sões solemnes, sociedades re-
creativas, etc., etc. 

Qu m* pretender, dirija-se 
ao sr. ALBERTO BOLLACK 
rua do Commercio, 32. 

1 0 - f l . . . 

E l i x i r M. Morato 
Cortiflco om f é de mou gráu qno 

tonho empregado em moléstias syphl 
lltlcas e rhoumaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colheudo 
sempre os melhores resultados.—Dr. 
João Alberto de Medeiros e Ounha. (S. 
Paulo). 

Agentos em B. Paulo: 
PEIXOTO E8TELLA A 0 . 

l t - X t u u d e D e n t o — I t 
(8", 6 » o sabb.) 

JOCKEY-CLUB 
'rogramiDa pira a 10'corrida, a realisar-se om Io dõ abril de 1894 

oo 
1» I » A I » E O - C O N S O L A Ç Ã O - I * r e m l o m O O O Í n o I » . o 

I V O . S a o » « . — O l s t a n e l o : I . O O » m e t r o s 
ANIMABS PESO PROPMETAMOS 

i t í . J u a n i l i ; ; ; 4f Wlo9 C. OriohtS 
Ctud b.H^ntH! 

3 H e r m l t " ! 51 C. Concordia 
9o P A R E Ô — V E L O C I D A D E — P r e m l o s i T O O J o o I» o 

1 4 0 < 9 a o T t « . - I M i t o a c l a » I . S O O m e t r o s 
80 leiloa Dr. Rodolpho F a r i a 
Cl C. flautista 
5 1 J . Gnatomozlm Nogueira 
58 » Raphael do B a r r o s Filho 

- P r e m l o s i 7 0 0 < 9 a o 1» e I 4 0 3 

1 Roso d ' O r . . 
C o n l i v a t . . . . 

3 Bruxa 
P a r r u k o . . . . 

O» P A W E O -:O-EXCELSIOR-
a o V» I M r i t i l i i c i f l : H 4 H 0 4 m e t r o s 

C. Oriento 
C. Marcial » » 
Francisco Alvos Moreira 
C.Jabaquara 
J .Guatemozim Noguei ra 

1 Corytiba S \ kilos . 
Albatroz 51 » 
Arak 5 Í » . 

3 Ibitina 58 » . 
Guaraclaba 58 > 
Arauto 52 » 

41» P A R E Ô - E X T R A — P r e m l o s i M O O - 5 a o 1» o l « í » , 5 « o 
» » — U l s t a n c i a • l . f J I O m e t r o s 

1 Gladstono 51 
Wollington 51 

3 Heaumo 5H 
1 Messina 51 
5 Zambezo . r4 
6 Dóra 52 

Itllds . i . i . i i . i . Dr. ttodolpho F a r i a 
> ti. Irlâhdeíá 

José Machado 
C. Aranha 
C. flautista 
Raphael do Ba r ros Filho 

S » P A H E O - J O C K E Y - C L U B — H a n d l e a p — P r ê m i o : | : O O O J . 
— U l s t a n e i a : S . O O O m e t r o s 

1 Zut 52 kiloa C. Concordia 
Bruxa 51 > J . Guatomozlm Nogueira 
F o r C a i l s , s a b l i a r f o , 3 1 ( l o c o r r e n t e , a o m e i o - d i a , 

n a s e c r e t a r i a « l o C l u b . 
O 2o secretario 

I I A P I I A E L D E A G U I A R 

SEGUNDÂ EXPOSIÇÃO 
para animaes nacionaes de 2 annos, a realisar-se em 

P r a d o F l u m i n e n s e n o 
Prêmios: duas medalhas de ouro, sendo uma para o 

criador do melhor poldro e outra para o da melhor potranca 
de puro sangue; duas medalhas de prata para os criadores do 
melhor poldro e da melhor potranca de meio-sangue ; e duas 
medalhas do prata para os criadores do poldro ou da potranca 
de puro sangue classificados em 2' logar. 

A todos os criadores dos outros animaes expostos e, bem 
assim, aos expositores c proprietários serão conferidos diplo-
mas commemorativos. 

A inscripção è gratuita e será rescendida desde já ate o 
dia 14 de abril proximo futuro. 

Secretaria do Jockey-Club, Rio de Janeiro, em 2 t de 
março de 1894. 
3 — 2 . . . O 1» secretario, F. CALMON 

L E I L Ã O 
DE 

M o l h a d o s , f a z e n d a s , 
a r m n r l n l i o , s e c c o s e r o u -
p a s f e i t a s . 

G U I L H E R M E CIURLO 
VENDERA' 

SABBADO, 31 do corrente 
A ' r u a G l y c e r l o , 8 1 o 8 3 

(ANTIOA CONDE D ' E D ) 

A's 11 horas da manhã 
Todo o sortimonto existento no es-

tabelecimento acima referido, assim 
como chitas, algodões, divorEos morlns, 
oxfords, flanelias, córtes de calva, co 
bertoruB, toalhas felpudas, lenços de 
Alcobaça o diversos armarinhos, botões, 
linhas, agua Florida, oloo de rieino o 
diversas mludozas mais, cassarolas 
ugatho, canoeas de ferro batido, oolho-
ros, o to . 

Molhados: vinho do P o r t J om caixas, 
cognac, vormouth Italiano, corvejns, 
bebidas nacionaos. 

Vinhos cm quintos o décimos, velas 
do sCbo, sabfto em caixa, baealliáu, 
medidas de f íecos o molhados, balan-
ças e pesos e mais utensílios concer-
nentes a osto ramo do negocio, serfio 
vendidos por final liquidação som a mi 
nima roserva do preços 

Sabbado, 3 1 do co r r en t e 
A * r u a G l y c e r l o , S I e 8 3 

(ANTIGA CONDE D ' E Ü ) 
A's 11 horas da manhã 

PELO LEILOEIBO 

Guilherme Ciurlo 
Na mosma occasl&o sorà vendida 

orna partida de pasaaB om oilxaa do 
quar tas (no estado). 

t k , 

ADVOGADO 
D « . P E D R O F U M A N D O P A E S DE B A B M M 

Kncarroga-so do todo* o) serviços 
de ma profissSo em qualqner julio 
on inetancia. 

Escrlptorio e reaidencla 
Bua José Bonifácio, 13 

80-2(J 

L E I L Ã O 
Do uma bem montada marcenaria o 

carplntoria, com quantidade do bons 
rnovois novoB o perfeitos, para li-
quidar. v 

J . A . L E A L 
Por ordem o conta do conhecido In-

dustrial illm. sr. Aniello Losco, ven-
derá om leilão 

Sabbado, 31 do corrente 
A's 11 horas 

BUA 7 DS ABRIL N. 19 
Todos os moveis existentes no os-

tabeleclmento, havondo: 
Superiores leitos para casados. 
Marquczas para solteiros. 
Sólidos guarda-vestidos. 
Lindas tollotts com marmoro . 
Penteadores e lavatorlos. 
Mesas para jantar o cos tu ra . 
Bofalotes o cadeiras avu l sas . 
CrladoB-mudos com m»rmoro. 
Muzinhas para cabeceira. 
Cadeiras com balanço, e t c . 
Escrivaninhas o bancos. 
Commodas, arruados e cabidos. 
Diversos ontros artigos e miudezas, 

qco serão presentos ao lell&o. 

SABBADO, 31, SABBADO 
Rua Tf de Abril, IO 

M A R C E N A R I A 
PELO LEILOEIBO 

J . A . L E A L 
S a O j T A F L O R A 

Pr param-se Jardins 
pelos systemas mais aperfeiçoados tan-

to em planos, como em terrenos 
aocldentados on inclinados, garan-
Undo-se perfeita execução 

B PREÇOS 
SEM COMPETENCIA 

F R A N C I S C O I V E M I T Z / ' 
RUAS. B E N T O N . 60 

8. PAULO (.r 
4 f 



(Tf »;•<•* 
TT 

Ü É t t i 

Ó C O M M E H C I O D E S . P A U L O 

B E S T A U M N T E B A M P G S T B E 
Lunch, almoço e jantares. Bebidas extrangeiras e nacionaes 

GELO - PREÇOS RAZOAVEÍS 
Tendo sido fechado o HOTEL FLORA, abriu-se esle novo eslabçleçimenlo, que pôde ser considerado o único no seu genero. 

Ô gereniís MANOEL TEIXEIRA CHAVES 

SOCIEDADE BANCARIA 
R0IIEIITS0\ & C. 

2 1 - R U A D E í S . B E I S T T O - 2 1 

S. P A U L O 
F a z t o d a s a s t r a n s a c ç õ e s b a n c a r i a s d o c s t y l o 

CAIXA DO CORREIO N. 4 2 9 1 5 - 1 4 

LEGITIMO S A B O N E T E DE CLYGERINA 
d o l * e a r s 

Uma caixa cora 3 sabonetes, U000 
» > com 1 sabonoto, ltõOo 

Na Cimpanhia de Drogas do Estado 
da 8. Pas te 

8 - W Ü A D I R E I T A - á 
(ató 15) 

4 AZEITE DE OLIVEIRA 
flwerinr imUiMt 

DA 

E m p r o z a V a i d o I I I o 
L I S B O A 

A' vonda por atacado o a retalho Ba 
ítlià tíireita -SÕ-B 

Armazém do vinhos o molhados 
finos do 
J U D Í i E & l * A M I ' I . O \ i l 

3 0 - 1 8 . . . 

ELIXIR M. MORATO 
Attosto quo tonho empregado em 

l o 
svnpio sr. P . Carlos; Com ro-

pr(v,i «liiiica civil o elixir M. Morato, 
Sdltddoà\nplo sr. P . Carlos; Com ro-
iiticas chr.Uajosoe aas moléstias syphi-

. . . . únicas, sobretudo no rheunia-
tismo gottoso. O quo afllrmo sob fé do 
mou gráu acadêmico, o cora o jura-
mento so fôr preciso. Dr. João Nepo-
mw.eno de Oliveira Bello. (Camplnus), 

Agentes cm 8 . Paulo 
PEIXOTO ESTELLA A C. 

u - n i i a i l « S». D e n t o - I I 
(o2", 5 " o sabb.) 

Sr. ALFEED3 MEDEIEGS 
M e d i c o 

Especialista em moléstias sypldlilicaü 
e das creanças 

Mudou sua icsidoncin para a rua do 
Commerclo, 23. 

Consultas do melo dia ás 4 heras da 
tardo. 30—17 

DR. J . I». MORAES BARROS 
Formado era medicina o em arte 

dentaria pela Univcrsidado do Genebra. 
Só se occupa das m o l é s t i a s < l u 
c a v t d a d o l i o c c a l o da l í r -
i o d e n t a r i a e tem seu ga-
binoto cirúrgico á rua Diroita, n. 24, 
I o andar, ondo sempre sorá encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados om sua residencia 
á rua Santa Eoliigenia, 61. 

_ OU So «mio) 
T. - O J A F L O l l A 

Sementes do flôres da nova colheita 
mais do S O O variodados. 

RUA DI3 8. BENTO, 50 
F r a a c i a c o \ c m i l z 

(até B) 

Tinta Savar 
p a r a m a í* c o r r o u p a 

Superior a todas as outras. tJm vi-
vi em caisa do madeira, l $ ú U 0 . 

Na Companhia de Drogas do Estado 
do S. Paulo. 

Rua Direita, 3 (até lfi) 

PORTÜGÜEZES E ÍNGL , ; ZES 
EM AFRICX 

Romance scieíiMco por 
Y. PEREIRA 

T e n e n t e d o I n f a n t e r l a 
1 VOI.. 31000; PELO CORREIO 3 $ 5 0 0 
GRANDE LIVRARIA PAULISTA 

6 5 , Rua de S. Bento, 65 
1 0 — 4 . . . 

ft 

TOSSES 
devidas a constipações, tosso asthiua-
tica, bonchites, coquolucho, rouquidão, 
dofluxo o todas as moléstias do peito 
otc., cura rapida pelo Xarope de De-
sessartz e alcatrão da Xorucya, do phar-
macoutico João Luiz Alves, approvado 

A . A L V A K E S P E N T E A D O ) ta l^FodoraL 0 1 ' 3 d ° ^ ^ ^ C a p i ' 
Doposlto : 

DROGARIA SILVEIRA 
Rua do Commercio, 6—S. PAULO 

4 " o sabb 

Saccos de aniagem, entrançados, de 
capacidado do 100 litros. 

Panuo largo para lonçóes do cafó. 

F A B R I C A DE TECIDOS S A N Í A N N A 
R U A F L O R I D A ( B r a z ) 

3 0 - 1 7 

FABRICA 

Cerveja Bavaria 
l l e n r i q u o S t n p a k o l T & C , 

"AO PÜBLldO 
C o n s t a u i i o - n o s e x i s t i 

r o m p o l o I n t e r i o r d o E H -
t a <1 o m u i t a s f a l s l f l c a -
ç õ e s d a a o i t N a m a r c a d o 
c e r v e j a , r o g l s t r a d u n a 
. l u n t a C o m m o r c l a l d e » 
t n c a p i t a l s o b n » . ' . ' : t o 

d o v l d a m o n t o a r c l i i -
v a d a n a . 1 m i t n C o i n m e r 
c i u l d a l f n i à o < c h a m a 
m o s a a t t e i l ç f t o d o u c o i t -
t i i i m i d o r e s p n r a a s c a -
p s u l a s d a s R n r r a r n i i , q u o 
t r a z e m o i n r e l e v o a n o s -
s a f i r m a r n i n a e s t r e i t a , 
a s s i m c o m o p a r a a s r o -
l h a s , q u e s A o t a m b é m 
m a r c a d a s c o m a s p a l a 
w r n s « ( l a v a r i a H ã o P a u 
l t t > u T o g o . 

E s t a n d o a n o s s a m a r -
c a r e g i s t r a d o c o m I o d a s 
a s f o r m a l i d a d e s e x i b i -
d a » p o r l e i , p r e v e n i m o s 
( f u o s e r ã o p o r s o K u i i l o s o 
p u n i d o s o s f a l s i f i c a d o -
r e s c o m t o d o o r i g o r . 

S . 1*111110, d o i n i i o i 
r o d o l ( * l > - 9 . 1 1 ( 1 (sabb.) 

mORBHEAS 
A injecçSo do matico composto, do 

pharmaccutico João Luiz Alvos, appro-
vada pela iiiEpectorla do sanidade da 
Capital Federal, 6 a única infallivcl 
nos corrimentos chronicos ou agudos 
da urethra ou da vagina o do muita 
vantagem nas loucorrhéas ou flores 
brancas. 

Deposito: 
D r o g a r i a S i l v e i r a 

ROA DO COMMEHCIO, 0 — S . P A U L O 
4 " o sabb 

LOJA FLORA 
Forneço, para jardins o pomares, ar 

vores de ornamento o arvores f ruet i -
foras. 

RUA DE 8. BENTO, 59 
F r a n c i s c o \ r m i l z 

(ató 9) 

COMPANHIA 
União S o r o c a b a n a e Y t i i a n a 

T a r i f a m o v e i 
Faço publico que no m a z do abril 

proximo futuro a t a x t cambial para 
applicaç&o da tarifa movol será 
mosma do 12 d., por l.SOOO. 

Sorocaba, 20 do março do 1894. 
G . O E T T E R E B , 

0—0 Superintendonto 

ELIXIR M. MORATO 
, E' um dopurativo novo indigona, com 

<una acçSo miraculosa na cura do hu-
mores, rbeumatiBiuo o morphéa. O me-
lhor o único purificador do sanguo. 

Agentes om S. P a u l o : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

1 1 — R u a d e M o n t o - 1 1 
( 3 " , 5 M o sabb.) 

CAVALL1NHO 
Vondo so um, bom para carrinho do 

2 rodas. Para ver e t ra tar , na rua da 
Estação n. 51-A. 3 - 2 

COMTESSE 
Continua a ter grando accoiaçSo 

osta nova fôrma de chapúrs para m e -
n i n a s e m o ç a » » Rocebomos 
novo sortiraento destes olegantes cha-
péus. Vondom-se a 
H S O O O 

l t t j O O O 
9 0 J 0 0 0 

9 8 J O O O 
H ' i a d e 8 . D e n t o , j 

Carlos Weltmann 8 C M s l y | j j X j p | | o r a q 
MOLÉSTIAS VENEREÀS . . . tenho empregado com feliz rc-

O peamintor é romedlo lnfallivel saltado, era todas as affccçOos syphlil-
para evitar o contagio. Um tubo 11800, tlcas, o Elixir M. Morato, excollenfe 
n a Companhia de Drogas do Estado preparado do sr. D. Carlos, o quo af-

FO' DE AEEQZ 
R I F G F . R 

K' o único quo so pôde u s a r cora toda 
confiança, do aroma agradabiliüBirao, dá á 
cu t i s bollcza, at tractivos o e n c a n t o s , tor-
nando-a ngradavelmento I resca o assòti-
n a d a . 

P r e ç o s : dúzia 12f , um p a c o t o l#.r)00, 
n a s principaes casas de p e r f u m a r i a s , phar-
macias , etc., e nos únicos a g e n t e s : 
Companhia Paulista Importadora de Drogas 

1 -RUA DIREITA—1 
—esquina do largo da S é —S. rAUI.O 

100—12 

Loja Flora 
Faz0m-80 com a maior brovldado 

bouquots o cordas naturues, da fôrma 
mais modorna o elegante. 

K U A DE 8. BENTO, 50 
F r a n c i i c o N e m l t z 

(atft 0) 

GRANDE SORTIMENTO 
PREÇOS MOBICOS 

G. MULLER & COMP. 
f a b r i c a d e c h a r u t o s (ató 13) 

48-A, Rua de S. Bento, 48-A 
Em frente á filial da Faulicéa Especialidade em charutos de IOO a 6 0 0 réis 

SABÃO E VELAS 
da Cia. Industria Paulistana 

COELHO d e OLIVEIRA & COMP. 
( J n i r o s a c e n t o s o « l o p o s i t a r i o s 

3 — RUA DO PALACIO - - 3 
W. I M 1 J I . O 

Dr. HQNORIO LIBERO 
Diplomado com dietincçSo pela Faculdade do Medicina 

do Rio do Janeiro o com 20 annos do clinica effectlva. 

Clinica era todos os ramos da Medioina 
P A R T I C L L A I I M E N T E 

MOLÉSTIAS DE SENUOHAS E DA INFÂNCIA - S Y i - u n j s E MUI.ES 
TIAS UA PELLE 

Dá consultas e alíen-Je a chamados a qualquer hora 
Consultoria e Residencia: 

S. P A U L O - l t u a I , i l > e r o I t a d a r ó , 7 ( » - 8 . PAULO 
TELEPDONE : i l 30 7 

VERBOS PRETOS 
p a r a l u t o , 

DE TODOS OS PREÇOS 
i l p r o m p t a i n - s o c o m b r e v i d a d e o p e r f o i i * ã o o i 

LA SAISON 
5 1 — R u a d e S . B e n t o — 5 1 

H e n r i q u e B a m b e r g & C. 
10- « . . . 

de S . Paulo, rua Direita, 3. 
(até 15) 

AVENIDA PAULISTA 
O melhor emprego de ca-

pital 
Era lotes oo quadras, & vontade- do 

comprador, vendom-ao os mais bonitos 
terrenos da Avenida, os molhores da 

V ^ i t a l , com bonds o HlumlnaçAo, o 
v i c o m agua da Cantareira e Exgot-

T.3O com o proprietário, no largo 
* * u. 8-A. fi-íl 

firmo cora o juramento eo fôr preciso. 
Dr. Eduardo P. Ouimarâes. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes om 8. Ponlo: 
P e i x o t o E a t o l i a & C . 

Rua de S. Bento, 11 
(3", 6 " o sabb.) 

ADVOGADO 
D r . A r t h u r C a r n e i r o 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEP081T0 do queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia o do diversas procedências. 

C o m e s t í v e i s 
Q u e i j o s d o 1 ' e t r o p o l l s 

d i v e r s o s a s s i m e r m o vinho d o Por to Bordoaox 
PUEÇOS MO Dl COS 

Francisco Antonio Leschi>ud 
— l * n n d a I t o a V i s t a — « S 

S . F A ^ J l , - © 

Í3m • m m 

Escrivtorio; tua do S. Bento, 4il. 
fitficfçnçia: largo do 8. Francisco, a . 

1 0 — 7 . . , 

Companhia E. F. Bragantina 
Faço publico quo, para o n u a do abril p. futuro, continua a vigorar o 

auBmocto do 40 % tobro u« lubrllan da antiga tarifa o do 21 "/« sobro a 
do sal ordinário, visto o cambio ooutimiar a luantor-so abaixo do 12 d. 
por 11000. 

Bragança, 10 do março do 18111. 
t°) _ O Inspector-gorai, K n h l m a i l n 

GAMAS PARÁ ACAMPAMENTO 
para Oíflpiaos c Engenheiro» 

N A M E T R O P O L E 
J.OT. K e e f t e l r i n g & C 

Rua da Bòa Vist% 27 

M A Dli CEilVFJ 

Henrique Stupakoff & C. 
CAIXA, f»7 TELEPIIONE. (>-21 

n o f t o s l t o : T r a v e i s » ( I n C o m i n c r c l o i n . 
i r> - : J , . 

HOLLENDER & C. 
c r n i o s i n A i t E H o A \ T i r > u i i ) A n e a 

P Z & H - f § 31 M ¥ 3 I Í € A 3 
E z P O n ç X O rEBJÍANI NTE DE QEAMIOS A OI.EO.-BUONZES.- Por.rEI.LANAS. 

GRAVURAS.—Legítimos charutos du Havana.—NCMISMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
— PANOPLIA.—Uvro3 do Direito o M"dicina. 

2 2 — R u a B e n j a m i n C o n s t a n t — 2 2 

SEMENTES NOVAS 
A c a i i a d o o l i e ^ a r 

d a E u r o p a c o m p l e -
t o s o r I 1 m o n t o d e 
h o r t a l i ç a o f l õ r e s , 
o t i i a { ( e r i n l n a ç ã o s o 
a f l l a n ç a . 

NOVA IN Dl â 
H u a d o I t o s a r i o , I O 

S . P A D F . O £ 0 - 1 4 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . I V e v e s c i a . R o c h a 
Ocullsta doB hospltaos da Santa Casa do Misericórdia do Pio do Janeiro e 

da Sociedade Portugueza do Beneflceneia, Voneravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soecorro? D. Pedro V, membro da Sociedade do medicina e Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociedade Franceza de Ophtalmologia de Paris, 
com longa pratica de sua ospecialidado. 

De regresso do sua viagem, acha-se do novo á disposição dos seus clientes 
a amigos era seu consultorio & r u a d e H . I S o n t o , V O - J % , ou om 
sua rosidencla & r u a d a V l c t o r i a , I t i O , das 7 ás 9 horas da msnha. 

Em sua viagem foz acquisIçSo dos mais modernos o aperfeiçoados appare-
Ihos e instrumentos, cadeiras para operações, machinas elcctricas, olhos arti-
Sciaes, de vidro, esmalte ou vulcanito, etc., achando so montado seu consul-
torio a par doa das molhores clinicas européas. 

DispOu também de accomraodaçOos para receber doeníos e famílias do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condições do conforto e 
hygleno e servidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operações do sua cepoiiaildado, tae* como m de c a t a r a t a , s t r a -
b l s m o (olhos vesgos), t l a o r e y o c y s t l t e (olhos cheios do lagrimas), 
t a t u a g e (ciinegrecintunto das belides), p t o s l s {queda da palpcbra su-
porior), t r l e l i l a s l s (cabellos voltados para doutro dos olhos) i r l d « c -
t o m l a , o n t r o p i o m (revlramonto da palpebra para dentro dos olhos), 
p t o r l f g l o (unha de caino), sâo praticados pelos processos que a 
modorna e a experiencia clinica aconselham do mais proveitoso, do 
dos seguros, com todos os precoitos anti-septicos ordinariamente som dôr. 

Consultas de primeira classe, aas 12 ás íl horas da tardo. 
Consultas de sogunda classe, das 3 As fi horas da larrie. 
Preço da lilaria hospitalar: l i ó U O O para oa doentes do 1 ' classe o de 

t J O O O para os de segunda. 
MA r e e e b e o n n ó u r r e g a K p « I o t r a t a m e n t o d e m o -

l é s t i a s > l o n o l t i o s . 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
K s c r i p t o r l o — I t u a n i r e l t a , O 

S E C Ç À O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

Ficam vigorando do dia 10 cm dianto o a t é ultorlor aviso os sogulntos preços 
P a x a m e n t o n o a c t o d a e n c o i n m e n d a 

Parallelepipedos millieiro 
Telhas, imitação franceza. . . . • 
Telhas cumieiras > 
Telhas nacionaes . . . . . . » 
Tijolos communs 
Cal virgem, sacco de . . . . 
Cal extineta, sacco de. . , . 
Cal cxlincta, sacco de. . . . 

C a y c i r a s , K < l o f e v e r e i r o ( l e S I W M . 

O SlIPElllNTKNDENTE jNDUSTItlAl, 

Í F R M ^ S S C - © l f J f f i í a í a ; E í í a A . Í F Í A M ^ S 

«0 kilos 
100 litros 

no litros 

1808000 
2OOSOOO 
200S000 
1203000 
40SOOO 

38000 
230(K> 
1S200 

AO P U B L I C O 
HOTEL CENTRAL 

6 7 — RUA DE S. BENTO — 6 7 
Graças aos rsforço3 o b ' a vuntado do muito conhecido o popular Rr. 

•laynie Masot, quo, desejando preenHior uma iiirondavol lacuna nesta cidadã 
•lo S. Paulo, acaba, finalmente, do vencer essa difll"iildado abrindo um es-
plendido o bom montado hotel o restaurante, ondo os ."rs. viajautes o empre-
gados do commercio encontrai ao um magnillco serviço s\ l a c a r i e , assim 
como bons o confortáveis aposentos para famílias, por preços cx:osalvaniento 
módicos. 

O proprietário, desojando rorôar os seus ei-forços n sacrifícios, conflon • 
gcrenci i dos to estabelocimonto modela ao muito conhecido o intelllgento sr . 
úamiao José Castrifto, mostrando as-i:n as publico que nüo poupou e nunca 
p lUpará esforços par i quo o seu estabelecimento possa corresponder &s exi-
gências desta adiantada capital. Assim, para que o publico possa bem avaliar 
aa condições em quo so acha montado esto cstaboicclmonto, único no seu 
gonero em S. Paulo, o proprietário agradoco desde já . penlioradlssimo, ao 
publico pauli.-tano toda a consideração o protorçSo quo lho dispensar, 

( • a l t i n c t o t r e s e r v a d o s p » r a f * . > m i l l : : s 

m — 231E 3» 2BSE2ÍT-0 
P A U I . O 1 0 - 4 . . . 

JOí 
7 ' B 

Alimu-SF i\A 
73 

a grando loja do jóias, brilbautes o outras pedras preciosas, rologies de todos 
os ouctores o qualidades, tudo por preços sem competencia, do muito popu-
lar o conhecido G : t l > r l c l z i n l i o , Pob a firma do 

F r a n k e l 8t R o t t e m b o u r g 
Na mesma casa exÍ6to uma complofa e perfeita offlcina para fabrica de 

jóias do todas as qualidades. 
Executa-se qualquer encommenda sob desenho, concertam-se relógios e 

cravara : e pedras preciosas. (até 6 abril) 

G O L L U n H B 0 0 K A 
POÇOS DE CALDAS 

E S f R & J D A ©2S I F S I R H O M - 0 4 3 Y A . I 5 A . 
6» anno ioctivo: do lfi do janeiro do 181)4 a 30 do novembro de IBM. 

instrucç&o materna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 
V a n t a g e n s q u e o l l b r e c e i 

Clima saluborrimo, rofractarlo ao desenvolvimento do qualquer epidemia, 
cap z do robustecor o organismo mais depauperado. Observancia rostricta 
dos preceitos hygienicos. Edilicio comraodo, satisfazendo a todas RS exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente idouoo o conhecido. Educaçáo integral, so-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibliotheca o imprensa es -
colares. O Uirector o sua familia, rosidem no ostabelocimento. 

Pedir prospoctos ao estabelecimento o e m 8. Panlo ao srs. R. Ornellas, 
Cunha & C.. m a José Bonifácio, 22. 

Poços do Caldas, 1» do março do 1894. 
7 5 — ' z i O d i r e c t o r — A N T O N I O MABQUES DE OLIVEIRA 

THEATR0 S. JOSÉ 
m F O B T À H T S COMPANHIA DRAMÁTICA 

d i r i g i d a p o l o a r t i s t a 

FURTADO C O E L H O 
DESLUMBRANTISSIMO E EXTItAORDINARIO 

E 8 P E G T A Ü U L O ! 

J - J o j G 1 Sabbado, 31 do março " H " f ) j ft J 
RECITA DE GALA 

r d i c o Honrada com a presença do s. exc. o lilm. sr. dr. ROIR 
d o C a m p o s , digníssimo Prosidouto do Estado du 8. Paiít 

C o m n i e m o r a ç ã o d o T r l u n i p l i o d a L e g a l i d a d e ! 
A l1 representarão do magostoso o imponente drama ora 4 actos, baseado 

scioncla 6 0 | , r 0 o s últimos acontecimentos políticos do 0 de setembro do 1803 a 13 í e 
resulta- I D ( l rç 0 do ih»4, originai brazilolro, cscrlpto exprossamonto para esta Comfa-

nhla, denominado: 

A I I 

t i—3. . 

d e mm 

• i x . k 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 
S. PAULO 

A esta nntign o coiiliccM* rnsn (unien em ieu gênero iKete Bstndo), acahn do chegar dl-
roctaracnte do Pnrle o selocto nortlmento, earoíbldo pcsioalmoal^ por RUM proprfetarin, deata-
cando-so: colamnna douradas » pliatitasi» para BHUO nobre, ditas com jarrOo» Japoneses para 
centro o entrada de «ala*-, colas doarada* com lindas trepadeiras, ricas collocçOos do sus* 
pensCes para janollur, escuILIda oiuamcntn«;Ao do Üôres para ospelbos, clmpérs e vaeos, em 
vellndo o sí-dd, e pranJe divo: sida iu do cordas do porcellana, blscalt o panao p.ira onterros 
o flnndoe. 

A proprietária abitixo nsclgnnda convida As cxmas. famHIas a visitarem soa estabeleci 
monto, afim do admirarem a enorme èscoilia de artigosuteis que seria longo mencionar. 
V5—tl M u r c e l l i n a G o m o a C a l d a s * 

0 eroinonto artista F u r t a d o C o e l h o 
Darão de Tguatuba. 

desempenhará a par te do 

Tropa marcial e banda de musica em soeaa aberta 
JW D e n o m l n n ç A o d o s a c t o s : 2° Venrer ou morrer .Mi* . O» 

llicitas 1—3" O Exercito Brasileiro !—4« Redempção c Liberdade I , 
Acçâo no I t I O D E J A M E I U O 

Bcenarios, acccssorios, guarda-roupa, armamento, tudo novo, apropriado 0 
caprichosamente foito, proptiodado d à Empreza. 

X poça foi ensaiada o posta om scena com o máximo e n f a d o pelo. MM-
rito oneaiador Furtado Coelho. 

Principiará áa 8 e mela 1 

P R 1 Ç 0 S DAS LOCALIDADES: mi, 
Camarotes do 1» o 2 ' ordom, ÍMOOO-Idem d J 3», t f t lCOO-Pol twíá í ,61000 

—Cadeiras, 31000—Entradas gorai, 11000. ! 
Os bilhetes acham-se á venda no ini|)or!anle estab»leei-

mento • Confeitaria Castcllòes-, no largo do Rosário; até às 5 
horas da tarde, e dessa hora em 
theatro. 

•m&jjídi 
i f e í v 

i*-.. 1 
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B i X C O B U M B I O 
N A Z A R E T H , V E L A S C O & C . 

Rua de S. Bento. 33--B 
S c J P & Ç f í L - © 

f 4 o < - I » M R o n u n u n d i t u r l o s :—Alexamlro Slclllano o Francisco A n-
ton lo Slciiiano. 

H I X - I O H n o l l < l u i - l o n s—Hcnrlquo Nazaret l i o Mario Vclasoo. 
Incumbo so do romottor qualquer quan t i a pura todas as cidades o villns 

do I l n l l u , l l o ü t i m i t l m , V u r t u ^ u l o A u s t r l n , oudo liuja 
a g e n d a do correio, garant indo o recibo do volta no t empo es t r i c tamcnto no-
oeua r io . 

VALES TELEGRAPIIICOS 
Sscnm do t r ê s a noventa dias do vis t» , sobro todas as p raças da Áus-

tria, Bélgica, Bulgár ia , Dinamarca, F r a n ç a , Allomanha, ü i c c i a , Ingiatorra, 
Italia, NoruoRtt, I r landa, Portugal , Ruman ia , Rússia, Servia , Hespanha, Buo-
cla, Bnlssn, Turquia , Kgypto, Syiia o T u u e s . 

I V . I B . - O s nossos saquos sobro I tal ia , sito pagos om todus as sédes, 
BnccurfiBcs o agencias do 

l l t i n c o <Iu I t a l i s i ( t u t l g a l l n n e i t M n / J o n : i l e ) 
COMPRAM SE E VENDKM-SB 

Moedas do o u r o o do prata o papel moeda do todos os paizes. 

Endereço telegrapbico: — V E L A S C O — 5 . P a u l o -
Caixa do Correio N. 130 30-0 

C u r a s G a r a n t i d a s 
P E L O 

P e i t o r a l S V S i m o s a S e r p i a r i a 

preparado de 

j o A o T I I O M A / N E M E M . O S O U Z A 

Verdadeiro especifico na3 moléstias s egu in t e s : lironchito as thmat ica , bron 
chlte clironlca, tuberculose , laringite, rouquidão, etc. e tc . 

C u r a ( |ciul<]uci' «lcwte» c a n o s 0111 t r o » <ll««w 
At t r s t am a s u a ofllcucia os Exrnos. s r . Clínicos: 

13r. Sebastião Cardoso, lento ca thedrat ico da Faculdado do Medicina 
da I3«hla. 

D r . Oiyntho Rodr igues Dantas 
D r . Carlos Alber to Carneiro do Souza 
D r . Silvorio Fon te s 
D r . Manoel Gonçalves Theodoro 
D r . I.ino Cass iano Jardim 
D r . Assis Cor re ia 
D r . José Antonio Tourinho 
D r . Ernosto Morolra 
D r . F. T i b i r i ç i 
D r . Manoel Maria Tourinho 
D r . GHcerio José Volloso da Silva 
D r . Manoel D ia s do Moraes 
Dr . .João Bap t i s t a Guimarães Corno, juiz de direito da capital da Bahia. 

T c d a s as firmas ucham-so legalmente reconhecidas. 
DEPOSITÁRIOS E AGENTES G E R A E S no I * i o « l o . I n n o l r o 

G a i t a s , ftifreda B r a g a & C. 
Rua 7 de Setembro n. iõ 

E i n P a i i l o : 
© a O - S â l í J â S U L -5? E 2 E Ê . 

Rua do Conwiercio n. 6 4 " o sabb 

P o l v i l h o a n t í s e p t i c o d e D i a q u i l ã o 
U E mmm & mwm 

A p p r o v a d o p e l a J u n t a «Ia E l y g l o n o o o m e l h o r 
r e m o d i o c o n t r u :» 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
as escoriações, a a s s a d u r a dos pé;i em conseqiioneia do suor abundante, a 
frieira, a s queimaduras o muitas affccçBíS da pollo, que pelo seu uso se torna 
macia o resistente. 

A' venda em todas s s p&armaoias e drogarias 
p o r a l n c a i l o n o í t o p o s l t o C e n l n t l 

4 1 - DO C Ü M M E R C 1 9 — 4 1 
e 25—2 ( 1 " o subb ) 

A Companhia Anlarctica Paulisla provinc aos seus an-
tigos íreguezes que já se acha á venda a cerveja ANTAKT1CA 
em garrafas, pelos preços seguintes : 

de 1 a 9 dúzias. . 1 0 # 0 0 0 cada dazia 
de 10 a mais dúzias.. 9 $ 5 0 0 » > 

Caso os srs. consumidores não entreguem as garrafas vasias, 
custará mais 1S500 por dúzia. 

DEPOSITO Rua Formosa, 1 
(a té 31) A m l r u b a l K a m ; l u i c i i l o , geroute 

A. C o m p a n h i a I n d u s t r i a l <1© tS. P a u l o c o m p r a 
q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e l a t a s d e p h o s p l i o r o t * va-
•ia». . . 

p a r a i n r o r m n ç õ e f i , n o E w c r l p t o r l o C o n t r a i , ã 
r u a I t l r e i t a n . 1 4 , o u n a f a b r i c a , e m "Vllla itla-
r i a n n a . 60—31 

O. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 

TBADÜCçXO DE 
J . C r u z e i r o S e i x a s 

D U E L L O A' M O R T E 
I V 

A VRRDADE KA MENTIRA 

—MaB estás innoceuto e, tardo 
ou cedo. teu marido não terá 
remedio senão conhecer que 
procedeu com precipitai,'5o. 

A conversaçüo do general e 
da marqueza foi interrompida 
por uma voz, que disse da 
porta : 

—Dão licença? 
—Ahl E's tu, Anselmo? re-

plicou o general, reconhecendo 
a voz do seu velho escudeiro. 
Mas para que nos vens inter-
romper? Não te tenho dito que 
não entres nunca sem seres 
chamado ? 

—Perdôo, general; mas está 
um cavalheiro á sua espera. 

—Que venha noutra occasião; 
felizmente restam-me poucos 
amigos. 

—Mas elle disse-me com in-
sistência que tiuha muita neces 
eidado do lhe falar. 

F a b r i c a n t e s c i m p o r t a d o r e s d e c h a p é u s 

FABRICA: rua Dr. Rego Freitas (Arouoho) 
DSPQSIT0 q E3CBIPTQRIQ: rua de 5. Beato, 47. 

P o r a t a c a d o e a v a r e j o 
S A B O N E T E 

1 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 
A P P R O V A D A 

Pela Inspectorla Geral de Hyglone 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceilação que recebeu em todas as partes do 
mundo ein que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientilica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer cm poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

E s p i n h a s , 
P a n u o s , 

H o r d a s 
E m p l g e n s 

n a r t h r o s 
Caspa 

E r u p ç õ e s c u t a n e a s 
deixando a peilè agradavelmente fresca e lisa, 
d.indo-lhe especial belleza. 

Para o banho ó o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis attraclivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades dc que è susceptível a 
pelle. Innumeros altestados dc pessoas insuspei-
tas e de abalizados clínicos affirmam suaefficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex -
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO >i- COMP. 

A G E n T E S NO ESTADO DE S. PAULO: 

Companhia Paulista Importadora do Drogas 
Si — ÍPMJA © a í k s J T A 2 100-31 

E f i x i r D e p u r a t i v o 
DO 

PHARMACEÜTICO ALVES CAMARA 
FOKMCI.A DO ILI.CSTOADO K DISTINCTO 

OCUI.ISTA DH. N ES TC II DE CARVALHO 

K' d m l a m c n t o o com g r a n d e suc-
cnsso emprogado noa «rliouniatidinoa 
chioulco o gottOEO, na uiorphóa, na 
boba o em tortas as inolct t las da pol-
!c o do origem syphiüt ica . 

E' encontrado em todas as D r o g a r i a s o I M i u r m a c i a s da ca-
pital o do interior. 80 - 9 . . . 

L E N 1 T I V O 

A O S Q C J K 

S O F F B E M 

D R O G A S 
Orando deposito do drogas para desinfecçOos taos c o m o : 

A e l t l o p h c n l c o crystallisado. 
Á c i d o p l t c n i c o a 70 "/« em latas. 
S u i f a l o d o c o b r o em barr lcas . 
K u U a t o d o f e r r o cm bar r i cas . 
C r o o l l n a eni vidros do kilo. 
d i l o r u r e t o do cal. 
Sort imeuto completo do drogas do 1» qualldado o vasllhamo p a r a 

macias n a gmnrto drogaria do 

AHDEESQ1T, SQTT0 MAIOR & C. 
% - I . A H U O I>A M / I T H I Z N O V A — » 

C A M P I N A S 

phar-

20 - SO 

DR. S É R G I O M E I R A 
M o d l c o 

Transferia a soa reildoncla para a roa Br!' gadolro Tobias, 81. Contoltas á rua do 6. Douto, D. 28,dai lo 1/2 ao meio dia. fO— 

Real Companhia de paquetes a vapor 
DE 

SOUTHAMPTON 
Sahtdas para a E u r o p a 

Clyde 2 do abril , do Rio 
Magdalena 10 » » » • 
Thames 24 » » » » 
Elbe 6 » maio, de Santos 

» 8 » » » Rio 
S a b i d a s p a r u o I t i o d a 

P r a t a 
Thames 9 do abril , do Rio 
Elbe 22 » » » » 
Ai / í 7 » maio » » 
Clyde 10 » » » » 
P a r a passa?ons o on t r a s informa-

ç608: no Rio, com o s r . G. C. An-
dorson, r u a do S. Pedro, 1 ; om SÍII-
tos, cora s r s . Holworthy, Ellis & C . ; 
um S. Paulo , na < 2 a s a B ^ u p l o n , 
rua do S. Bento, 41 o 43. 

C 0 3 A M E R C 1 0 

CAMBIO 
8. Pau lo , :ll do março do 1P01. 
Tabel las afilxadas h o n t e m : 

L o n d o n I l u n k 
a 9'J d. & vista 

Londres 0 3 /8 0 1/8 
Paris 1 .017 1 . 0 8 ! 
Hamburgo 1.258 l.'.W) 
Italia — !)>:) 
Lisboa e Por to . . — 401 
Now-York . — 6.-180 

XtrUisb I tanU 
Londros 9 3 8 9 1/8 
Paris 1 .017 1.0.11 
Hamburgo 1.250 1.278 
Italia -
tjlrbòa o P o r t o . — 
Portugal — 
Now-York — 8 120 
C o i u m o r c i o o I n d u s t r i a 
Londros 9 3 / 8 9 3/10 
Paris 1 .017 1 . 0 3 0 
Hamburgo 1 .258 1 .270 
Porta ga l — 4Í-8 
Italia — -
I t r n s l l i a n l s c h o I taaU f i ir 

n e u t s c b l a i i d 
Boilim 1 .255 l . i 2 
Hamburgo 
Londres 9 3 8 0 1 8 
Paris 1 . 0 1 7 1 .030 
Italia — 99c 
New-York — 5 . 4 1 0 
Poi tugal — 478 
Hospanha — 935 

C . C r o a t a «Sr C. 
L m d r e s 9 3 /8 9 1/8 
Paris 1 .017 1 .045 
Hamburgo 1 .256 l.SfiO 
Italia ( saques ) . . . 970 975 

» ( v a l o s ) . . . . — 080 
Lisboa o P o r t o . . — 470 
Por tuga l . . . . . — 475 
Hcp; — 025 

Hontem e f i e S f k r a m so regulares 
transacçOes no mercado do?ta praça, 
n lo ob3tento o cambio tor pelorad >. 
EBBO movimento do saquos sobro a 
Europa foi devido \ próxima part ida 
do paqueto Clayde, do porto do Rio. 

No mercado do ouro ofTuctnaram-so 
pequenas transacçSos a 203 cada fo-
berano. 

Em San tos estovo muito escasso o 
papel par t icular , a 0 9/10. 

O m o r t a !o do cambio fechou es tavol . 

PAUTA 
P u u t a semanal da Alfando<a o Rc-

cobofloriu do Rondas, do 20 a 81 do 
m a r ç o : 
Café bora If0:»0 kilo 
Caf6 oscolh* i $ 1.10 > 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
M A R Ç O D E 1 8 0 4 

8c«. café 
ADBOUKLE DllOTUEBS. 

P»ra Now-York 2 .730 
IfOSSACK & O. 

P a r a Triosto 750 
l. STorrnEQEN & c. 

P a r a Triosto 600 
» Now-York 0 .141 
» H a v r o o O p ç l l o 1 .000 
» Hamburgo 092 

A. TROWMEI. & C. 
P a r a Trloste 2 .455 1 

> Hamburgo 1.178 
AUGUSTO LEU BA A 0. 

P a r a Triss to 758 
a o E t ü BAVN & C. 

P a r a Rot terdam SW1 
» H a v r o o O p ç l l o 100 
» Antuérpia 250 

K « M , VAI.AIR & c . 

P a r a Rot terdam í 0 0 
» Hamburgo 250 
» I lavro e Opçfto 40 
> Antuérpia 250 
> Trloste 4 . 8 0 0 
» Veneza 750 
» Now-York 3 . 5 Í 0 
> Nápoles 200 

J. ir. DOABE S C. 
Para Hamburgo >26 

» Trloste 2 . 6 O 0 
» Nnw Y o r k 750 
» Gênova 1 .000 

BOl.WOHTUY, EI.I.1H & O. 
Para Hamburgo 1 .610 

> Antuérpia 619 
. Now-York 4 .814 
» Havrn e Opç&o 1 ,000 
> Veneza 600 

JOHN 8ÍIADSBAW & C. 
P a r a Hamburgo 248 

> Antuérpia 600 
» Triosto 250 

NAUMANN, OEPP & O. 
Pa ra Triosto 7 .600 

» Antuérpia 1 .000 
» Now-York 0 .260 
» I lavro o Opção 1 .000 
» Hamburgo l.COO 
» Gênova 22 

BOBE & HANAWI.ES. 

Para Antuérpia ^>6 
TUEOnOlt WII.LE & c. 

P a r a Hamburgo 279 
• Triesto 2 .100 

7.E!tRENNEE-nüI.0W & C. 

P. ra Havro o O p ç l o 000 
» Hamburgo 835 
» Triesto 100 
» Fiumo 1.000 
» Gênova 100 

E D . JOIINSTON & c . 

P a r a Triesto, OpçSo o F iumo . 1.500 
HAHD, BAND & C. 

P a r a Triosto, Opção o F iumo . 500 
W. F. M. LAUQDLIN A C. 

P a r a New York 2 .110 
DIVERSOS. 

Paru Havro o Opçfto 53 

Vnnd. Conip 
25(500 — 

TAPORRS ESPERADO* EM SANTOS 
2 Kurops, Strabo. 
8 Europa, Oiava. 
3 Europa, Oraf Ilitmarek. 
6 Europa, Aijuilaine 

VAPORES A SABIU DE SANTOS 
2 Rio dn Jane i ro , Ktturia. 
3 Now-York. Drydtn. 
3 Europa, Tijuco. 
9 f j cuova o Nápoles , O lava. 

COlAÇÕES 
Soberanos 

AcçSes 
Companhias 

Paulista Integ 
Idcm com 80 % 
Mogyana, Integral lsadas 
Central Pan lista 
Moclianlca Import 
Ooste Agrícola 
Luz fitesriea 
Rui Brar l lc i ra 
ChrlstoíM A Stupakoff 
Fabril P a u l l s l a n a 
Industrial d o S . Pe.olo. 

I Rnrvlços M a r í t i m o » . . . 
Telcpiiotilc»., 

| Bancos : 
i Credito Real , car t . h y p . 
| C o m 20 % 
Cart. corem 
Cora 2 ( ) % . • . 

' Lavradores 

2101 
•iãg 
1601 
80$ 

1501 

1 6 $ 
41$ 
156$ 

2001 

Unlaodo S. Paulo 
; Idern da 2» e m i s s ã o . . . . 

Comia, e Ind 

1201 
40$ 

1001 
40* 
m 
40$ 
40$ 

155» 
70$ 

40$ 

150$ 

80$ 

150$ 
60$ 

100$ 

72$ 
6 t $ 
70$ 

07.180 
H i A I I I O A S 

P a r a a E u r o p a : 
Scs. café 

Vap t l l . Amazonas 1 .799 
' » a!l. IleUnt 6.758 

» Ing Elbe 2 . 1 : 5 
• Dll. Brlgrano 1 .528 
» fraiie. V. dr San Xicolas 3 . 8 1 0 
» nll. Hannover 2 .101 
> Imng. Bafhori 19.271 
» ali. Campinas 2 .171 
> Ital. Colombo 1 .822 
> ali. Olinda 500 

41 .385 
P a r a os Estados-Cnidos: 

Scs. cafó 
Vap. ing. Ilojart 0 . 2 1 3 

» ing. Lassei 19 .598 

25 .831 

N O T I C I A S MARÍTIMAS 
VAPORES ESMERADOS NO RIO 

30 Hamburgo e o sc , Cintra. 
30 Rio da P ra t a . Clyde. 

I Bremen, Oraf Dúmarck. 
5 Livorpool o osc., Dalton. 
0 Livorpool o osc-, Ibéria. 
7 Bordéos o osc. Órtnoque. 

12 Rio da P ra t a , Magdalena. 
10 Rio da P r a t a , Oiava. 

VAPORES A SABIR DO BIO 
30 Londres, Oothie. 
30 Bordéos o esc., Eijuateur. 
81 Hhmbmgo o esc., Monteoideo. 
31 Cab> Fiio, Konnandie.-' 

1 Soutl iampton o osc . , Clyde. 
4 Bi l i ia , Pernambuco o Pa rá , A vis 
7 Valparalso o e sc . , Ibéria. 
8 Rio da P r a t a , Orenojue. 
9 Rio da P ra t a , Thames. 

11 Gênova o Nápoles, Giava. 
10 Southampton o e sc . , Magdalena. 

' Con t t ru r to r o Agr. 
8 . Paulo 

I.el m u hypotlircaPlas 
Banco do C . Real 75$ 
üniüo 00$ 
Intond. Municlp 80$ 

Apólices 
Do Estado 1.0109 
Geraos 980$ 

I>cbenturei 
ViaçSo Pau l i s t a . — 

C O N S U M O D I Á R I O 
AFFQKRDCNTE coro cmco, 2B0® A 3005. Arros de Iicuape, 5J lltrot, 22?. BanH» Alves, kilo O. •Marlitany», !$500 «M«WrMo«, 2S400 Batatal, 6) litros. 11$ a 139. Camo secc* da Rlo-Qraode, IÇ300. Canflca, f) litros, 2"if a 26?. Cebolas, cento, ftÇ a Of. Poljto mulatlnho, W litros. (13 a 11). Idcm, preto, 100 litros 305 a 3ÍS. Parto superior, 1 kilo, 2SK» a «700. Farinha rr-rtn̂ lioca, no litros, H$ a inç. Dita de milho. Ui litros, nç a I?*. Frangos, um, 25 a 2J500. Fuh*. .10 litros, 1'>t Oalllnhas, uma, 2í.ViO a 3» Milho. 1'0 litros. 138 a 11$. Matto, iii Si a $700. Ovos, dtute. : a 2$200. 1'erú, um. IRS a 2-4. Queijos, um, 2SfiO i a 3t. Toucinlio, Ifi kllos, 22® a 24S. 

Mercado italiano 
Preços dos g ê n e r o s mais procurados ao nosso mercado e no Inrerlor : Areite Uno de I .uccs, litro. 2SI«l a 2J500. Dito de Gênova , litro. 2? a 2Ç2TO. Dito em q u a r t o l a , 
Cordas de l inho sor t idas , kilo, 2 » 00. 
Feruet Viuva Branca , 42S a 1SÍ. 
Mass.is s o r t l d a s de t i enova , 125 a 13?. 
Mortadt-lla om l a t a s d e 2 0 t i g r a m m i s , 1Ç100 a t$200. 
Dita em l a t a s de 100 jrammas, 87i*) a J800 
Queijo Parmezf lo de 1.», kilo, n 
fitoch flsh, kilo, 1S3'HI a ÍS-V)". (Ha fal ta) . 
Vlr.ho ToscacO em quar io la , 'J^iS a J2 1 
Vluho Tnscano em me ia quartola, 11"? a 13 
Vinho Meridional, qnar to la , 1P0S a 220«. 
Vluho Barborft, qua r to l a , 21'iS a -O. 
Vícho Chlante , em qnar to la , 22.'^ a 2 6 3 f . 
Vinho Tr.scano Alleatlco, era quar to ,a , 
Vinho Uhiantc , em f rascos , caixa do 12 fras-

cos de litro, 3113 a 35?. 
Viulio Chiante , com 24 frascos, a 70?. 
VÍGho Moica t t o espumanto , marca 8. Dranco, 85S a «li». 
Veimouth lí. Mar t lnaas l A Comp., 22Ç a 2 'S-
Vermcmth Fratel l l Qanria, 24 a 2"1». 
Vermouth de o u t r a s marcas , 23$ a 249-

8 c c ç S o a m e r i c a n a 
Banha P. T. Ooorge, barris de 40 Ibs. liquido 

de 44S a 403. Toucluho Aroerit-ano em barria de 90 e 60 Ibs., cada kilo, de l«OOi a 230"'. 
Farinha Amer icana c m b a r r l c . u d o 00 ks . Rlch-

mond e Ba l t lmore , do 32 - a 333. 
Oleo em quar to las , de algod&o. capac idade de 

19 1 litros, do 200S a 210$ a qnartola. 
Preços tirmos; existencias multo redusidas, sem entradas. 

Merendo alleinão 
Pbosphoros JBnkoplngs, legítimos, lata .13*. 813. 

Mercado francez 
Aselte Plagniol. em litro, dusla, 3S5 403. Em 1/2 litro. 223 a Água de Bolts, 19SVO a 21». 
Ameixas, l a t a , IÇV» a 13«00. Benedlctlnos, 111$ a 1153. 
Biscoutns I.oux P e r r y , 2ÍOOO a 3$loo. Camar&es em latas, dúzia, 2-13 a 27$. 
Cognac .lules Robln, 4 l $ a 433. 
Biscuit, 3.13 a 40J. Maria Urliard, 7.1$ a f-~,\ Fine Champagne 453 a P03. 
Marsand, 328 a 3 t3 , Dutbiloy, 110$ a 110$. Marcas nAo conhecidas no mercado, 2"$ a 30S. 
Cerveja, dusla. 133 a 10$. Chartreuse, 1003 a I.11S. (.'bampapne. Viuva Cllquot, 1213 a 130$. Manteiga do Mngny, 4$7(«> a 63300. Idem Buthoseau, 43-W» a 43»»J. Petlt-pols, 1ÍOOO a 13300. Rhum da Jamaica, .103 a -1-13. Sardinhas em azeite, 3.13 a 383. > » tomate, 30$ a 39$. Vellas Apollo, 25$ a 27$. Vinho Ijormont, 27$ a 233. Bordcaux d. m., 203 a 2.13. Vermouth francês, 3(1$ a 38$. 

Gcneros portugueses 
Atacado e varejo 

Aselte doce, litro 232'») * 13000 Amondoas 23000 > 23.100 Alplsta, kilo 3700 > 3900 
Alhos, mela calx» 103000 . >53000 Batatinhas, caixa 123000» 143000 
Colorau, la ta 93000 > 103000 Cebolas, caixa SIJOOO • 153000 Prncti» em latas 1Í200 » 13-100 Figos, 1,1 kllos 14SW0 • l«30O0 Marinoiiada, lata 133O0 > ljeifl Masca de tomato, libra. $Hõ0 » 1$(XX1 Noxes, kilo 3900 . 13200 Passas em arroba lx$000 > 193000 

UM «S caixas liardlnbas em salmonra, laia Vinho do Porto, pipa.... Idem virgem, pipa Idens Moscatel caixa... Idcm verde, pipa Idem branco, pipa Idetn do 1'orto, regu'ar •m caiu Idem bom, em caixa 
Idem s u p e r i o r . c a i x a . . . . 
Idem Collares, p ipa» . . . . 
Em caixa Vinagre, caixa Idem oomm. eu caixa.. 

I1$M0 a 
13000 > 1003000 • 4003000 • 403'SJO » 4003»o0 • 4.103000 • 
203000 • ttiSnoo » 453000 > 

193"') » 203000 » 

w » 1.000$*' 4003000 
tuiiun 

M M 600»» 
i*3or 

W" 
r,.mív . 223* 203" 243 , 

M A N I F E S T O S 
Vapor franooz xaraliyba, on t r ado 

21 de março. 
DO HAVRB 

00 cxs. batatas , a Silva Medon. 
t o » » a Antonio P. Carvalho 
00 » » . Lopes A Oilvolra . 
oo > » > Francisoo C. Alvi 

100 » > » M. G. Pe ixoto . 
200 » » » Th. IrniRo & C. 
ooo » > > Pi res Mattos. 
:)00 » » » Caldis Graça . 
100 » > » L. Me llo to C. 
íoo > > » Albino ( iu lmai f to t . 
100 » . » Araú jo T a v a r e s . 
00 » » » Costa Pinto dt 0 . 
r,o > . » A. Coimbra & IJCSO 

100 » > > A. Guimarães & Bor 

í 

, a E . A 

100 cxs. bata tas , a Luiz Gomei 
Pinto. 

4 cxs. carro desarmado, a A. Bneno 
7'> cxs. licores, a Augusto I .euba 

2 bs. porccilana, ao Banco dos I,a 
vradoroa. 

00 cxs. manteiga , h Comp. Unlü' 
Commorcio. 

1 cx. amostras , a E. Fostor & C 
1 cxs . miudezas , a Tblolier & C 
2 » perfur las , a LeSo Moura. 
0 > art igos escrlptorio, a Al 

Felix St C. 
2 cxs art igos chapelarla, P e r 

& Vil leia. 
1 cx. pellos pa ra ebapoo, 

pel. 
7 cxs . tapotos e roupas, 

Souza. »:. 3 . a m 
r. fa rdos tecidos, a J . \V e i ; sohn 

1 c* "fíanolarln, a P. Albuquerque ' ^ 
1 » perfumitr ias , a Ch. Levy . g.-••-r-l'-' 
2 quartol las vinho, «o m e s m o . j i , 
1 cx. passamanaria , aO L o o r r o , -

Paul is ta . . » . < *. 
2 cxs. pe r furaar las o tocldos, 8 X r S M 

Bordes . 
1 c*. perfumBrlas, C. P. Mello 
8 bs. vidros, o V i r l a t o . J - y * 
9 cxs . tapotos e ror ' ' ; 

Souza. 
1 cx. art igos p h a r m a c u , 

Drogas. 
2 cxs. tecidos, F P B. á o r d e m . 
1 cx. amost ras , F M&C, à o r d e n 
1 > linho o cobertores, a Id t- ^ j a * 

Wei le r A Oppenhaiu. . . . . / ' . .^Mj 
2 cxs fazendas .a Mtrt lns Sk L • 
1 fd. • aos mesmos. r • 
2 cxs . polloa o oleaíos, B r 

ordem. 
1 cx. amostras , a Cli. Hei. U M Q f l i 

49 quartol las vinho, a J e a n n o t . v 
2/0 vinho, ao mesmo. ,•,-tái 
1 cx. roupas, ao mesmo. 

6(i cxs. ameixas o licores, a A' 
gos to I.ouba. 

17 cxs. drogas, íi Comp. D r o g í ? 
7 » » o cobertores, a B ocl 

F rò re í . 
DE LISBOA 

00 cxs. vinho, a Caldas Grpça. 
30 » licores, • » » 
50/10 vinho, » Garcia yogu9l ' -

AMOSTRAS DO HAVIIH 

1 cx. ba '5 ' s , a A. Lima. 
1 • roupas ci iança, a Mm 0 . L o u i f t 
1 » semento.*, a D. Cor tes . 
I » tecidos, A Tí C. 4 o rdem, 
1 » . G S & C. » » ' 
2 c x s . amostras , a Coelho & C. 
1 cx. tecidos, B A, ft ordom < m g 
1 « meresar ía , a Dloch FW-rer '̂"ÍmSí 

• 

Bíirca sueca Rosa, proc-vl, 
Pensacola, ontrad i om 21 d o m a . y ^ - ' ^ S ^ m I L 
11.580 peç i s madei ra do pinho, a I ' " r 

& c- • V i 
J U N T A C O M M E R C I A L • . . I V 

i , > -'# -Svi 
SESSÃO DE 2 0 DE MARÇO DE 1 8 9 4 J. i ™ 

Pie j iden te , Antonio LUÍJ Tavares ; • . 
secretai lo, dr. J o s é Augusto do At 
drade; deputados, João Cândido Ma. 
tlns, Camlllo J o s é do Sampaio 
Domingos Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos; 
Do França Guimarães & C., nogot 

antes da praça de Santo», pc-dlndo a r ' 
chivamento do sou (l istrado wc la l . -
Arclilvo-eo. 

Do Bento do Souza & C , Franc isc 
Guimarães & C., da praça de San to • 
José Teixeira St C., Cozetti, Cun to , 
C., do Sorocaba, o Ribeiro Souza 
Prado, da i staçfto do Guariba, raun ' 
cipio do Jaboticabal , para o a rch iv 
mento do seus contractos sociaee. 
Archivom so. 

Do F rança Guimarães 4 C., do Sa ; 
tos, o G r a n j a & C , de Piracicaba, p 1 -
r a o registo do suas l l rmas .—Regi i ' M h W Í 
tem-so. 

Do M. Lopes da Silva, negoc iam. 
da praça do Santos, para o reg is ' 
dos ti tulos do nomeação do seus ci jf r . ' ; " 
xeiros, os srs. Francisco P o d r o ( ', >: S 
Silva o Emílio Pou le t . - Rogistom-s • 

Do tenento-coronol Daniel P e l u s 
nogocianto da praça de Bragança, p , 
r a sor admitt ido á matricula dos co : ' 
momantes .—Mat r i cu lo so. 

—Conhecel-o ? 
—Nunca o vi. 
—I)Í3se-te o nome? 
—NSo, senhor. 
—Emfini, dú-me o braço ; não 

ha remedio sonâo soffrer as im-
pertinencias dos importuno3. 

Ií o general, apoiado ao bra-
ço de Anselmo, aahiu do gabi-
nete da marqueza, murmuran-
do : L 

—Hoje tem sido ura dia 
cheio... Esta noite a gotta ha 
de me atacar com mais for-
ç a . . . tenho com que me di-
vertir.., Kó falta agora que 
succeda uma desgraça a Re-
nato. 

E continuou o seu caminho 
a custo. 

Margarida tiuha por fiin con-
seguido ficar só para derramar 
sem testemunhas as lagrimas 
quo lhe queimavam o coração. 

ONIllí O OOBOSBL NUNIW PARTE 
DO ACONTECIDO NA KOUTALBZA 

O cavalheiro que esperava o 
general era o coronel Nunez. 
O general H . W 1 O U - O com um 
ligeiro movimento de cabeça e, 
conduzido por Anselmo, sentou-
se em uma cadeira de braços. 

— General, disse Nuriez incli-
nando-ae respeitosamente, peço 
a v. exe. quo perdôe a minha 
exigenda do o ver com ur-

gência. Siu portador de uma 
noticia desagradavei. 

—Mag quem é o senhor ? per-
guntou D. Affonso, com um ac-
cento bastante Becco. 

—Sou o coronel Nunez, e 
acabo de servir de padrinho uo 
duello quo houve entre o mar 
quez de Carinhas e Arthur de 
Murillo. 

—Visto isso, Renato bateu-
8 0 ? 

—Sim, meu general. 
—E vem dar-ma conta do 

quo B9 passou ? 
—Meu general, julguei mais 

prudente noticiai o a v. exc. 
do que á senhora marqueza, 
porque o desafio teve um des-
enlace bastante deaagradavel. 

—Isso indica-me... 
—Que o marquoz, interrom-

peu Nunez, está gravemente fe-
rido. 

—Ferido! exclamou o gene 
ral 6om surpreza. Ferido 1 elle 
que tão admiravelraente conhe-
ce todas as armas, (pie tão se-
reno é sempre ante o perigo ! 
Cõm quem sa bateu ? Se não 
mo informaram mal, foi com 
Arthur de Murillo. uma criau 
ça 1 

—A quem a sorte favoreceu. 
— O senhor foi padrinho do 

marques; ? 
— Sim, meu general. 
— Bateram so á pistola ? 

—Sim senhor, a vinte e qua-
tro passos de distancia; dispa-
raram ao mesmo tempo e o mar-
quez ficou ferido na parte su-
perior do peito. 

1 — E porque não o trazem ? 
i —O duello teve logar na 
Fortaleza. 

—Na minha casa de campo ? 
—Sim, general. 
— Os senhores levai am me-

,'dico? 
—Levei um do hospital mi-

litar, e diz que a ferida é tão 
grave que não pôde ser trans-
portado para Madrid. 

— Está bem, coronel. Ainda 
que a sua coinmissão é bastan-
te triste, comtudo cumpriu com 
o seu dever; porque supponho 
que o duello se effectuou com 
todas as regras. 

—Ruppõi bem, meu general; 
Renato e Arthur bateram se 
como cumpre a dois cavalhei-
ros. Quizemos reconcial-os, mas 
ambos se negaram a isso. O 
motivo do duello é um se-

gredo para nós. Pedi ao mar-
quez que me fizesse sciente das 

' causas do desafio o elle replicou-
me, com uma pbrase de zar-
síuela, que se batia porque 

• fim. Agora, meu general, (>eço 
'a v. exc. licença para me re-
tirar. 

j E o coronel, fazendo -a con-
tinência militar, sahiu daquella 
casa, 

O geucral permaneceu alguns 
minutos immovel e com a vista' 
fixa no chão. j 

— fí' preciso... s im. . . é 
preciso, disse falando comsigo 
mesmo, depois de uma pausa. 
Não devo occultal o a Margari-
da. So a vida de Renato está 
em perigo, o nosso dever é 
estar juneto ao eeu leito. 

E depois, passando a mão 
pela froute, ajuntou : • 

— Tarde ou cedo tinha que 
succeder isto. Renato era um 
orgulhoso; encontrou por fim 
um mais destro ou mais feliz 
que elle. Pobre Margarida! Ella 
não queria acompanhar me á 
minha casa da Fortaleza, para 
não desgostar seu marido, e ago-
ra não terá outro remedio. 

O general extendeu o braço 
e tocou a campainha. Anselmo 
apresentou-Be a porta. 

— Approxima-te, Anselmo, dis-
se-lhe o general. 

O criado approximou se. 
—Sabes a desgraça que sBc-

cedeu ? 
Anselmo encolheu os hora-

bros, como quem ignora o que 
se lhe pergunta. 

— Sim, succedeu uma gran-
do desgraça. Renato bateu se 
esta manhã. 

—Isso não é novo no sr. mar-
quez. 

—Sim; mas hoje a sorte foi-
lhe fatal. 

—Corno?^ 

— Está ferido. 
—Gravemente ? 
—Assim o parece. Vai dizer 

á marqueza que a quero ver. 
Se te disser que não pôde, dize-
Ihe que tenho noticias a dar-
lhe dc Beu marido. 

O criado ia a sahir, quando 
o geueral ajuuctou: 

— Espera. Depois de avisares 
a marqueza, mette em um par 
de bahús o que fôr mais ne-
cessário para passar um mez 
fóra. 

— Pois partimos? 
— Sim, para a quinta da For-

taleza. Vai. 
E o general, ao ficar EÓ, tor-

nou a dizer comBigo mesmo: 
—Depois de tudo, sempre foi 

bom que os padrinhos ignoras-
sem os motivos do duello, por-
que senão já o nome da mi-
nha pobre Margarida havia de 
andar de bocca em bocca. 

Cinco minutos depois entra-
va a marqueza, toda offegante 
e extremamente pallida. 

—E' verdade o que me dis-
se Anselmo ; que tem noticias 
de Renato ? 

—Sim, minha filha; senta-
te, temos que falar. 

—Ohl Por Deus, que succe-
deu? 

—Uma coiBa muito grave, 
Margarida. 

—Sempre Be effectuou o 
duello ? 

- S i m , 

— E qual foi o resultado? 
perguntou Margarida com te-
mor. 

—Renato está ferido. 
—Ferido I Ah 1 E essa feri-

da . . . 
— Supponho que ó grave. 
—Não, não; o general quer 

enganar me. Se Renato esti-
vesse ferido, já estaria em casa. 
Renato morreu. 

-Disse-te a verdade. 
—Mas onde está Renato? 
—Na Fortaleza. O medico 

que presenciou o desafio jul-
gou prudente não expôr o mar-
quez aos incommodos do cami-
nho, e preferiu que ficasse na 
quinta. 

Margarida estava verdadeira-
mente commovida; tinha dese-
jos de perguntar pelo Adversá-
rio de Renato, mas não se atre-
via. 

-Arranja-te, minha filha; é 
preciso que partamos im media-
tamente para a Fortaleza, ajun-
ctou o general. Chama-nos lá o 
dever. 

—E se Renato me repelle? 
se não me quer ao seu lado? 
perguntou Margarida. 

Esta pergunta era uma accu-
sação que Margarida dirigia a 
Bi mesma; mas o general não 
o comprehendeu assim, pois re-
darguiu: 

—Espero que isso não acon-
teça. Quem tem a consciência 

tranquilla nada deve temer. Ai j 
disso, estarei ao teu lado. Parta 
mos imraediatamente; já mandei 
arranjar tudo. O nosso logar <*, 
juneto ao leito de Renato. 

— Sim, sim. Succeda o q 
Bucceder, Renato está em pc 
go e o meu dever é estar 
lado delle. Partiremos immei 
tamente. 

E Margarida sahiu precipita ] 
damente. Quando chegou •• 
seu aposento, deu algumas > 
dens a Luiza e depois prir 
piou a escrever uma cart -
Rosa de Murillo, pergunta, j 
lhe por seu irmão e participam • 
lhe que ia partir para a sua quf, 
ta da Fortaleza, aonde f&D' .,f»Í 
estava gravemente ferido. 

Terminada a carta, cham 
Luiza. -, 

—Pega, disse-lhe el̂ a. Ce. 
re, vôa; é preciso que ftateja<-
aqui antes de um qitarto d< I 
bora ; entrega esta cart» a Rosi J 
de Murillo e dize-lhe que que ] 
ro resposta. Não te demoreB. 

—Tomo um cairo ? pergun-
tou Luiza. / 

—Sim e offerece uma 
gorgeta ao cocheiro, para 
te leve depressa. 

E Margarida entregou & 
aia algumas moedas de pá 

Luiza sahiu do apoaentá 
marqueza apressadamente. 

(Contin 


